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Toda correspondência referente 
redacçSo 4rve ser dirigida u n u 
•ecretiuio, dr. Conto de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente 
admliilitrafHo deve ser dirigida ao 
ir. Antônio da Kocha Ribeiro. 

Srruin n iiereoirer a linha Mog.va-
na o representante de«ta Empresa, 
«r. Joio Lnlz da Silva Ferrete 

Heitnla para Sniitn-. a serviço deata 
lei lia, o sr. Raptlsta Basllc.j 

Agente* f , o Commerelo de Bão 
{'auü», para reeeber assinaturas 
V MlcaçSec: 

RIO PE JANEIRO — Henrique de 
Ulieneuve, rua do Rosário, n. 110. 

LIXEIRA — Dr. Luclano Esteres 
•tnnlor. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario*. 
E8T. DE SANTA BARBARA—Ma-

noel O. Portugal. 
DR8CALVAD0 — Cap. Justlnlanr 

"cite Machado. 
TATÜHy—Eagenio Pire* Franje 

>lsta, rua da Esperança, n. 7. 
ARAGUARY-Manoel Ferreira Lon-

i'«da- Estrada de Ferro Mogjana. 
CAMPINAS —Gonçalves St Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS -Rcdac-

<3o da < Estreita Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU, 

P ES. MORRO GRANDE, CORÜM 
liATAHY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLON1A, VI8-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANHARA*. TOltRIXHAH, BRO-
T S, DOUS CORREGOS, JAHU e S. 
CW1LOS DO PI NU AL - Sjlvcstie 
r.-nicnhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Unii ventura dc Campos. 

FAAINA—Augusto Bufr», Grande 
'lotei tlu Euro;»a. 
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A política actiial 

no 

central militarista e pessoal. Esta 
fatalidade histórica cn tradição Aid* 
rieaua manifesta-se também 
Braall. 

A Republica federal tom sido uma 
illnsão: a opposiçio nio tem na 
realidade dlreitoa políticos. 

O governo provisório. aem ter 
•ompetencia, fez uma revoluçio na 
legislação política, civil, industrial 
e religiosa. O cr. dr Campe* Bai-
le», um doa ministro* do governo 
provisorio, dislingnin-s» na demo-
lição daa instituições política*. r i-
vi8 e rellgioaaa do Império. Hoje, 
B. exa. diz-se conservador a calho-
lico e entre oa aeua engrossadores e 
adnladores ha mnito> indivíduos, 
que ae dizem catholieos • conscr-
vadores1! 

Na vordade ellea são conserva 
dores das rui nas da patria,- ellea 
são conservadores das nov»« inetl 
tnições, que arrasaram as institui-
ções monarchicaa e eatliolioas; el 
loa eão conservadores de fmpieda 
de e da desordem. 

• Nafta aaceitou taea reformas 
de mana tnodoa mas curvou-se á 
dictadura. 

A corrupção victimou os cara-
oterea e arruinou o sentimento mo 
ral, de modo que a sociedade ter 
noa se um grande bazar onde tudo 
sa vende e ae oompra: o povo tor 
nou-se um rebanho, dominado em 
grande parte pelo interesae mate 
rial, que snpplantou o interesse ge 
ral. 

O excesso da vida material esta 
beloceu uma grande crise so' ial 
que só poder* cessar pela restau-
ração da ordem moral e 'religiosa. 

A origem legitima do poder pu-
blico é a Nação. Na democracia 
n i o pôde haver chefn privilegiado 

pois todos os cidadãos têm dirri 
to egual de concorrer á gestão dos 
negócios públicos. 

A Republioa não teve origem le-
gitima o o seu governo tem sido 
do facto olygareliieo o militarista. 

A existeiKia da Republica tem se 
assignalado peloB golpes do Enfado, 
leposições do governo3, qnestõea 
militares, guerras «ivlf, pronun 
oiamontos o crises economias « 
financeiras. 

A Republica Franocz», proela 
mada a 22 de setembro 
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O illvstrado critico literário do 
Oorrrio Paulistano voltou hontem a 
teimar que n io 6 vernáculo o verbo 
perlustrar, na aceepçio em que o 
empreguei era um dos últimos Ra. 
Miroi. 

O Aulote é o único diccionario 
que tenho á vista - n io dá, real-
mente, a palavra; já, porém, mos-
trei ao Ansstaeio que o vocábulo 
em que»tio é formado de per, pre-
firo latino, e do vorbo pcrtnguez 
lustrar (dar brilho ou lustre ete.) 

8 s., nio acceitando a explica-
ção, deu-me hontem o parabém, 
por ter enriquecido ccm maia um 
termo a belletrittica nacional. 

N i o acceito, por dever de justi-
ça, os cumprimentos do distineto 
collega; devclv.vos ao Correi-* Pau-
litlano, que, na ediçio de 31 de 
agesto ultimo, escreveu, a respeito 
do er. dr. Luii Piza: 

E nio é esta a primeira vez 
que o illustre chefe republitano 
P E B L I ' S T B A aqnella cadeira presi 
dencial >, 

Já vê o Anastácio Paz que o pa-

U Ftmfuila vai pamraaaio mal 
I uma «specie da raviA* A* politic 
| Internacional. 

•á-noa uma longa oriiiaa d 
I Carmen, oantada anta h ou tem m 
tlisatrociroo da rua H. Joio, 

•k 
TRIBUNA—Imita o Fanfulln. ton 

tretendo ae diariamente oom o q n e j 
se paesa alám-mar. 

Hontem, dou nna nm artigo co 
bro La barbtvie turcn, fazando al-
gumas oo' aideraç6cs relativamente 
ao ultinialunt apraaentado par al 
gnmac daa grand#a potências, pa< 
a immediata evacuaç&o. pelos sol 
dsdos tnrcoc, da illi» de Oandia, 
cujo pruao devia expirar honti 
mesmo. 
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Os nossos jornalistas 

NOITE-Variada. 

DIÁRIO BE 8. PAULO Trai . 
editorial sobre 0 Maqistfrin o qus 
pela minguada remuneração qu« 
re.-ebe, n io está ao abrigo da indij 
ganela, 

Reelamaçilei contra a policia, 
tieiario e telegrammas. 

DIÁRIO E8PAS0L Sob a epl-j 
grnphe Tienr (yitf sr, , traz um p e t 
qneno editorial, manifestando a re I 
signag&o nobre e digna da coloniiJ 
hespanhola peM desastre da u l t imf l 
guerra. 

Apresenta a idéa de ae crear ui 
rabem a mim pertence, de direito,\alb<rn esUtigfica ria eolonin hetpan 
1 A - L A I /> JL t'\ L. 

Os srt. Pèixoto Oomldri, «oronsl 
Fernando Presies o Luiz Piza nio 
asaeitam o logar de Julgadores do 

koonsnrso que abri nesia Aecgio. 
Hh ezas. deram a entender a 

um meu amigo que, sendo Íntimos 
Io ar. Campos Halles, escolheriam 
iom toda certeza a resposta mais 

faVorsvel ao presidente eleito da 
Republi a e, assim sondo, n io po-
deriam agir nò caso com a predita 
imparcialidade. 

l'.1 vicia disto', a commissio jut-
lora ' oompAr-se á de mim e do 

amhrfno', servindo de relator o 
Raulrro Manso 

Sfafs uma vez aviso aos leitores 
qne amanhi, ao meio-dia, imprete-
ilvelmento, será encerrado o con-

|sursc. • 
Itocebi hontem uiais aa segnlntos | 
spostas: 

Para acompanhar a subida dol 
lambio, quando chegar ao Poder, I 

"—tal a rapidez daquelle em cami-| 
nho da alta. 

• * Policia 

A nau do Estado é substituída I 
poli bicyoleta do Estado. Assim boI 
explicam os estudos de cyclismo | 
do sr, presidente Campos de Fer,-
raz Bailes Uanool. 

Elh e Eu 
á redacçüo do jornal que s. B. per- | 
lustra. 

F. P. 

<MATRICAKIA> do F. Dutra ven-1 
do se em todas pharmaciaB e drrga 

tio liratil, fafeendo convergir o« 
esforços dos hespanhoes para 
bem commum, e ànnuncia o pro: 
mo appsrecimBiito de uma offici 
de trabalhos, p : ra a jx i^ar os me; 
bro» da colonia. 

O sr. presidente aprende lnoy 
cleta porá BvmbolÍBar o equilíbrio | 
actual das instituições. 

Cormtl 

Hoje não haverá expedionte nas 
repartições publicas. 

Com exma. família, chega 
lirjo a esta capital, pelo noctnrno, I 
o «r. dr. Elias Antônio P.ieheeo| 
Chaves. 

Dnmos a9 boas vindus ao honra-
do paulista, que ora regressa á pá-
tria, depois de longa permanência 
na Europa. 

MACIIINA BE MATAR FORMIGAS 
'LUIZ BARWKTO. - A melhor 

machina eonliccida ató heje. O In' 
grediente usado é o »ulphureto de 
carbono ou formioi Ia. Fornene-se a 

. „ . O illustre presidente oleito estu-
RAMIRO M"1» bicycleta, para estar apto a fu- I 

gir com rapidez aos compromisso» 
moraes tomados na Europa por 
occaBião da sua viagem. 

Mouura 

Par» attingir mais depressa a | 

Mou;'» c Clama 

de 1792, 
Hó a monerchia poderá extermi- « r ,meçcu pelo soque das Tulherias, 

democracia revolucionaria ^ V ^ o ^ , ^ « r a n d e a = : | ( J C n C r a | COütO «IC 
mente a França. 

371 deputados da Convenção da 
i"ra.uça _üia«Janiurum^ Republica 
estando HttBonTêB STBaepniaáos: 

Danton rei-onhecen que os Re-
publicanos eram insignittaanta mi 
noria: bó o terror impõz á l7rança 
o regimen republicano, que du> 
ranto dez annos a cobriu de san-
guo e de rninss, figurando entre , 
os seus heroes os famosos Acelerados | ' Q udo pesar 
Danton, Iíobspierre e Jlarat. 

A Republica franceza do 1870 i 
anti clericat a sociulistn, sendo taes 
tondcncius cotiti<i,is pela opportu 
uisrao político. 

A Republica do Brasil o eouduz 
»o sooialismo o á anarohía. EUa 
tem Hido nina experiencia amarga 
a um torrivel castigo. 

Vive-so sob uma athmoepliora 
polílic» fortemente carregada; o 
oialestar o geial; o espjrit') publico 
não tem aocego aem esporança do 
felicidade no reglmeu ropubli 
cano. 

A icrça policial militari/.ada dos 
Estados o a força armada federal 
têm feito e desfeito os governos na 
Republica, sendo o poyo inerte e 
absoliitaaiento passivo. 

O Br, dr. Prudente de Moraes 

quem desejar o uttestado rffi t ial dó [pista da (lloria 6 que o ar. Manool 
Insti tuto Agronomiso de Campinaçi |Ferraz faz exercícios de equilíbrio I 
que fez experienoia. Igualmente r e - l e velocidude em bicycleta, ' 
mette-so, a quem pedir, preço e tu o-
do de manejar a maeliina. Kestitue-
se o dinheiro ao *omprador da ma-
china que nSo obtiver o resultado 
promettido. 

Para informações: F. Upton, de 

Estuda b i c y l e t a 
chegor ao 15 de 
1898. 

tíltar 

para dep reda 
novembro do 

o despotismo militi:r ou civil, sen 
ã o eonstitucional representativa, 
í ijrmoni.sau<Jo a ordem e a liber 
iludo e rei.pcttando a B jbeiauia na 
«ional. 

O despotismo republicano terá 
tira, se o povo formar a ru.-olnçáo 
euergica do conquistar pelo voto a 
snu liberdade o rusi»'ir fyhtlitmati-
íamente no terreno legal contra a 
.L;,íunma. Estu rta<ção produziiá 
^nturalmcnto a restauraç&o üa Mo-
n vrebia. 

O." monarchistas devem resirtir 
ao terrorismo da intolerância dos 
jaeobinos', levantar a opinião pu-
blica e t irar do torpor a massa po-
pular, acoburdad» pelaa viulencijis 
:: iliciaes. 

A« despejas militare» exuggeradas, 
o culto do militarismo e da riqueza 
tôm deBmcralisado a Republica. 

OB díverBos Estadcs da Uiiião têm 
Rido verdadeiras satrapias, em que têm 
sido praticadas in iqui lades e irapro-
l;:dades notorias, ntim de se con-
sorvarem OB satrapau no governo. • 

A Republica tem esbanjado os di-
nlieJrcs públicos e lom desenvolvido, 
]' U ^arestia dos meios da vida, n 
n ÍBeri* no povo; n'ella tora domi-
uado a ix j í t i ca positivinta, esque-
cendo se de Deus, cila tom vivido! 
por meio do iutercBse o da força 
juaterial. Fora do catholicismo cila 
-sai l iquidando a patria, mendigan-
do empréstimos de dinheiro aos 
estrangeiros, dissipando u riqueza 
publica, de&graçanda o povo, quú 
íem vivido sem honra fi Bem dl-
r.beiro, submisso á propetênoia go-

ornamental. 
A habitual indifferença do povo 

•a sua criminosa deucrecça sobro as 
c ousas publicas provam quo não 
estava p r e p o r a l j para o governo 
democrático. 

A política, em quo não predomi-
na o espirito do Deus, corrom-
po-se. 

A Historia attesta que as Hedi-
militares BÓ produzem gover-

nos mili tares; quando o milita-
.mo prepr ndera a lei desappa-

1'ce. 
A Republica Franct z i de 17i»l 

ctliíu pí^os teus »Xit-Siop, sendo 
£ul'8tituida pelo impi io do Napo-
1eúr, I e <lt>;i'jis pela Realeza Cons-
' 1 ' ' «íiocal 

O re Inctor secretario desta folha 

1 recebeu, em data do ante hontem, 
o Beguinte ofâvio da Irmandade do 
H8. SujMiannK) d« CatUedral de S 

| Paulo : 
• Exm. sr.—Temos a honra df 

purtiripar a v. exa. que a mesa ad-
ministrativa desta Irmandade, em 
ses-ão de hontem, resolven mandar 
inBerir na acta um vot i da pro-

pelo infausto passa-
mento de nosio caríssimo irmão 
proteetor, exm. er. general dr. José 
Vieira Couto do Magalhães, e que 
Be transmittÍBso por ofücio á exma. 
faru lia do mesmo os sentidos pe-
samos da I rmandado: o quo ora 

umprimos, rogando a v. exa. a fi-

Ineza de tornar eata communicação 
extensiva a todos os memiiros dp 
exma. família daquelle finado. 

Cabe-noB egnalmonte partioipar 
que, alím dos Buffragios resados 
pelo mesma nosso irmão proteetor 
em totjus as missas da Irmandade, 
upo>, o seu tallecimento, será espe-
cialmente celebrada em sua inten 
ção, por determinação do irmío 
provedor, a missa de quinta feira 
próximo, l! do corronte, ás 8 horas 
da manhã, na capella de nossa I r -
mandade, na Cathedral. — Deus 

e fabriia, rua Florencio Irio. para o 
de Abreu, n. 16. T 

Assumiram a redacç&o do Anuí* 
dades, de Juiz do Fóra.los srs. Pintí-

Venha o.conto, Bem ser do viga-, 
ín. Tlu f II n 

Mauguinu 

essa folha passado a nova empréza. 

ITosta s o m a n a : 
E M B R O G L I O 

Exercita as pernas para dar ás 
. — — i a d e villa-diogo, em oaso de 

Tnn i r . f/-r4»<|«Jj^wo . 

Carlos Gomes 
Lomos n'A Prwinoia do Pará, de 

17 do mez passado ; 
«Entro as homenagens com que 

as bellas-artas locaes s lemnisuram 
o 2 ° auniversario da morte do 
pranteado maestro brasileiro, que 
hontem passou, tornam-se credoras 

Mambrino Júnior 

E' porque s. exa. qner ser logico: 
presidencialismo e a bicycleta 

|são de governo unipessoal. . 
Topri»» 

E' porque, qnando moço, s. 

suas 
«in-

exa. não era appellidado, e agora..,! noite no Progredior. 
certo peixinho nSo " " " 
oycleta. 

R A M I R O , I O B R A V O 
Esta caricatnra 6 o retrato ílol do Ramiro, em que peze ás 

fumaças de conquerant o ainda que elle indignado a qualifique de 
Isulto graphieo.) 

Vej» o ieno* ft«|ir?lte trdlto nariz do c;yraoo t> a-juoll» o t : . <J 
belleira de Carlos Gomes e diga se t ão é o proprio, em «ame e esso, em 
carne principalmente. 

Alóm do nariz e das guedelhas, tem o Ramiro a particularidade de 
ser poeta: em Ouro Preto soneteou todas as meninas bonitas entre 14 
18 annos. 

ü m bello dia, enfiou dentro da mala uma meia dúzia de sonetos 
abalou para aqui, onde, desde entãa, é visível do dia BO Cnatellòes 

andaria de bi-

B. A. I. Acú 

Está aprendendo a andar de bi-

núõ foi deposto púlo jacobinismo, f J a r d e n, v e x a . - E x m . sr. dr. J o f é I Wiegandt, representando, oo alto, o | i 0 d r o m o . o q u e sempre" é odioso 
porquo s maiori» dos officioeB mi- Vieira Couio de Magalhães Sobr i - j retrato de C. Gomes ladeado d e | i s t o é , durante o tempo em qn< 
ütaros do mar e t e m a J força ,/pst ytcentej" -••-- """ " 

_!•!.__ J. yadoT.—ffabriel Coth, 

de especial menção duas de que I oycleta, para aprender o equilíbrio 
i £ - - * *' • de que tanto precisa de 16 de no-

vembro de 9S em deante, afim de 
não so desequilibrar no poder. 

Orpheu 

Nu3 quero nem lhe posso res-
ponder ácérca da resolução tomada 
pelo sr. Campos Bailes, de apren-
der o andar de bicycleta. Não pos 
so, porém, deixa* do diner-lhe que, 
com suas lições de cyclismo, esta-
beleceu elle uma exaepçuo no Ve< 

temos í vista valiosos espeoimens 
A primeira ê a edição eopociol 

com que a directoria do Club Eu-
terpe rovive a memória da grande 
morto por meio do Euterjie, seu or-
gam, de que esto numero ó o ter-
ceiro. 

T r a j dois bellos ar t igos snbscri-
ptos. um pelo con^eçjdd erudito 
dr. / epher ino Cândido, o outro 
pela rodacçãa. A pagina echtral é 
ooaupada por um bello trabalho ãe 

e á 
Met teuse na imprensa o com partes de manso começou a sovar uns 

tantos rates, que ainda hoje tremem ao vel-o. 
Lê qnasi diariamente Flanbert o Eça de Queiroz, seus auetores 

predileotos e nas horas vagas, para conciliar o somno, affirmam alguns 
íntimos quo elle obre o Lafoyette. 

Gosta extraordinariamente de musica e 6 de ver-se a importância 
que elle assume qnando aff,rtna que a Cavallcria Rusticana não tem or-
thograpbia. 

Mas o que elle mais aprecia é a palestra, entre amigos, regada « 
chop: ahi então, oom seu fino espirito mordaz e inventivo, conta alguma 
pilhéria de bom gosto, satyrixa algum dos poetas que collnboram no 
Popular, ou imagina alguma boa treça com os ditos poetas, de que tom 
um verdadeiro horror. 

En t re t res ehops ou em duas pennt»das é capaz de destruir uma 
reputação litteraria das mais bem firmadas. 

Diga, po r t an t ' , o leitor si eu devo ou não p i rga r o ponto final. 
D. R 4 P 0 S 0 

policial militar da capital fadeiui 
Buston taram. 

A administração publica tem-se 
caractcrisado pelo predomínio de 
inlG?«ag0S inconfessáveis, seudo as 
finanças meio« d,o politicagem, or-
ganiiundo-Se grí.u<its companhias 
industriaos com capitães fictícios e 
fornecidos pelas largas emissões 
bancarias. 

Os bancos emissores do notas, 
ctfc»4o,s pola Republica, naufraga-
ram pelem aeus abusos !e pela sua 
viciosa organiuBçio, causando gran 
des prejuisos iiociaeu, abalando a 
fortuna publies e o credito nacio-
nal. 

Os capitaes foram sonoantradoa 
nas mãos de alguns figurões coia o 
«aarifi .-io geral do povo ; as despe 
skb publicas augmonturam-se ox 
travaganteniente: u penúria tornou 
se geral na socj&dode 

A B«qub'ica teia anebido pn oo 
iS18,1 f r p " públicos com o engmonto cx-

Vicentè dc Asevedo, pro-
Beorotario. 

Mnleufini 4ac sfnjinras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIOA 
Eosidencia, r. Chrispiniano, S4. 

J c a u l l a s o tratamentos do 2 ás 4\ 

V Republioa Fr.inceza do . . . 
, , , -onaequenoin d a anarchia hu- I I raordmano dos impoUos, com o 

alista, cahiu e foi substituído > moeda e com cs emprestlmes 
pelo império de Napoltuo I I I , em publico», e t e r n o s e externos, para 
1 8 5 2 . os esvasiaf aocj pi',digalulade a P " - . 

Republica Franceza, proclama-1 beta da sna clientela.política, para 
- • • • ! edificar cidades e palaOiOD (to luxo, .Ia a 4 de setembro do 1870, em 

cousequeuci» dos ties.-.stros da gu -r-
Tu com a Allomur.lia, quo tirou 
ú França, a Alsacia * IiOr.fnua 

• m so mantido pelau violenaii-.s 
a ru t r a OB monurchistus e eathnli-
oos e pela vasta corrupção adnii 
n/üfirativa, instrumento da pelitioa 
offiu.,'®l-

A i^epublica do Brasil também 
tem-se mantido pela violência e 
pela corru'^Çáo. 

O cambio t f t m descido desde 15 
de novembro de 1S89 e a immora-
lidade tem aub <1° 

A Constituição <-'« 21 de feverei-
ro de 1891 é n i e . ^ s garantidora | 
doa direitos individn "mss e so cises 
do que a constituição do 
rio. 

Não tem havido eleições l ivres 
nem discussão livre entro partido*" 
organisadoe, representando diversas 
iooas políticas, o luatando pela sna 
rralisação social. 

A política republicana tem Fi-
do puramente material; os políti-
cos têm tratado de adquirir posição 
e riqueza, divididos em dou« parti 
doa nominaes, pois são colligaçõei ' 
:incidentaes de interesses, sendo os 
seus programmas meras appsren-

ias para illudir o povo. O partido 

aciüjm como cm comuiie^ief) 
dBloeas. 

8. B. 

No poriodo iia ilentição—'MA 
TBICARIA, de F. Dutra. 

Bispo do Espirito-Santo 
l assa lisje .o auniversario nata-

licio de s. exa. revma. monsenhor 
d. João B. Correia Nery, preclaro 
bispo do Espirito-Banto. 

Em homenagem a ousa data, o 
Lycen de Artes e Officios, de Cam-

- pinos, realisa imponente festival. 
I m p e - ' Apresentamos o s. exa. revma. 

nossas effusivas sandaçõs». 

Nesta semana : 
EMBROGLIO 

Errata 
N'A política aftual, do nosso il-

luetre colaborador que se assigna 
S. B , escaparam hontem 4 revisão 
diversos erros, entre os quaes os 
seguintes: 

' t T , " " f"'— - f Inviolável, por inviável; levantando 
rrpnblirano federal tem sido o go- brinde*, por levantando brados-, berço 
verno, o partido democrata tem si- I da Egreja, por braço da Egrtja-, 
a opposiça •• Bouberisc, em vez de Roubaix-, em 

De facto a Republica tem sido a pnrios industrlaes, em vez de em-
negação da liberdade, da egualdade pretas industriaes. 
e da fraternidade. _ N a poesia do sr. Vianna do 

A fôrma republicana do govemo CaaWUo, 8.» verso da 2.» quadra, 
«em sido na America meridional c em vea de cutro, leia-se ouro. 

Realisa-se hoje, em tatjf 0 Es-
tado, a alei{M»o preeidenoial para 6 
rosto do quatrifiiinle c]o 1896 a 1° 
de maio de 190U. 

E' único oandidato o Br coronel 
Fernando Prestos de Albuquerque. 

Como do aoBtumo, o candidato 
do governo triumplmrá. 

F/ o quo se cjl;ama a vistoria da 
opinião. 

A T R A V É Í MTM P R E N S Í 
D9RJÍEJ0-O collega deu o golpe 

do puiinafiniil na tf^nsnendente co* 
tenda em que uu-iumpH emjianbu 
dos e por isso pouso continuar ho-
je a essrever os meus pacatos gal 
iicismos. 

Vou ainda por um reparo ás ob 
seryaçóes ')e Anastacio. A lance 
onilu ee 1® o S"iba n/jío á vernáculo, 
ainda que ronsa p «ollega. As 
phraBes citadna n&o «Bt«,o om pa-
ridade de casos, duas são dubltativuB 
a nina interrogativa. Mas não im-
porta, ou queria registar apenas 
que niiaudoijUt.. bônus dormitat Anas 
tacius. 

O Br. Alfrsdo Camarate escreve 
uma critica quasi lisongeim da 
Carmen quo nos deu ante-hontem 
a companhia Bansone. 

Noticias e telegrammau do cos 
tume-

E8TAB0-Transc reve as foliei' 
tações dos jornaes do Rio ao sr. 
Prudente de Moraes e traz outras 
sonsas interessantes, entre as quaes 
nm formidável transumpto em dez 
columnas de uma sessão da Ca-
mara. 

NAÇÃO—Transcreve d» Noite, uma 
noticia sobre o assassinato de d. 
Narcisa e Insere outras humorís-
ticas. 

»% 
POPULAR—Communioa, em edi-

torial, aos seus leitores, a opinião 
de Ives Guyot sobre o desarma-
mento europeu 

Noticias e telegrammas. 

PAJíPüLLA—Um editorial sobre 
as marinhas de guerra franceza e 
russa. 

candelabros em que a myrrlia arde. 
Em baixe, vô sa o saroophago do 
augusto Mostre. F e 'liam os cantos 
os melhores figuras do trabalho. A' 
esquerda, o Brasil acenando lhe a 
corfia dp loiros quo lhe compete; 
á direita, oabÍBbaixa, a srte-patria, 
ponso o estandarte que eunovelam 
crepea de saudades. 

O outro trabalho vom snliscripto 
por Oliveira, um artista brasileiro 
que trabalha o que acompanha 
evolução da sna arte, afim de ro' 

_ que 
elle se exercita na sna Humbtr, 
o Velodromo, que ó nm logar pu-
blico e sujeito a uma taxa de en-
trada, é vedado u qnalquor qne lá 
quoirq entrar e guardado o portão 
de entrada por um agente italiano. 
Protesto' aootra tal excepção. 

Baiacú 

Porquo não podia sor de outro .— 
modo. A bicycleta foi foita para o s ' Espirito-Santo, 
homens de gosto ; ora, o sr. Cam-

bustecer-se nolla. E ' a reproducção I , p c a a i i l e B é homem de gosto, 
plíotoarwlfiç» d» celebre mascara ' ^ X a P ^ " a n d t , r 0 m 

do gloripeo .compositor, | y Jir.Panfflm em gf.sso 
que o publico tevo onsejo do ad-
mirar varias vezes, por occasião das 
cerimonias relativas ao BOU infausto 
passamento. E' nm bonito trabalho, 
elegante e não vulgar, quo ficará 
bom como ornamento de gabinete 
do quem tiçef em apreço as sonsas 
represontativaa dos trinmpbos e 
das glorias da nossa pátria.» 

M^rrr.,1.1 . • . -— III» » III I MUI i 
FABRICA I)E MOVEIS ESPKCIAKS 

Carlos Scholz& C. 
Esta antiga caca industrial tem 

o sea grande deposito de moveis, 
no proprjo pdiíkio da fubrica, cu-
jos produetos gaft-níidcs, o conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidos com modicidade de preços 
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F i m da rua Aurora 

Porque quer exercitar as per-
nas para passal-as no Rotsoliild. 

Leroy Beaulieu 

Para fazer 
ques Nettor. 

réclame á caso Jac-

P.vclistfl 

O djí. Jofio Domingnes Sampaio | 
deixou r. redac^ão da Qq;et% de. Pi-
racicaba. 

Ha alguns annos paBseisva a im 
peratriz da Áustria pelos arredores 
do Wicsbaden, quando lhe appare-
ceu um adivinho que, sem saber 
que tinha diante de si uma sobe' 
rana, lhe pediu a mão para lhe lâr 

sina. Interpuzeram-se as damas da 
imperatriz, porém ella, esfiiasçada 
pela curiosidade —e mesmo os me-
nos supersticiosos não fogem a este 
sentimento, — desviou-a;, dizendo; 
•Deixem falar o pobre homem». 

Esto pegou na mio imperial e, 
depois de alguns segundos, quiz 
retirar-se, tendo dito apsnss cgugss 
insignificantes. Todavia a imperatriz 
notou p embaraço do bohemlo e 
animou o: 

—Tn tens outra «ousa a dizer-m»? 
Falia I 

E"tão o ledór de sinas, voz e 
semblnnte sombrios, murmurou: 

— Morrerá pelo ferro... 
O tom theatral que o bohemio 

tomou fez rir a imperatriz, mas, 
contando A noite o caso ás pessoas 
do sen séquito, observou ella que 
algumas empallidecêram.. Nem as-
sim, a.desventorada senhora acre-

Para mnnifeBtar a sua aversão 
| pelos cavallos. . 

Dr. Pedro Infernal 

Porque, oxgottados todos os ou-
tros, BÓ lhe faltava esse meio de 
e«hibir a eqa beija estampa, 

Piífimcio 

Andar a dons ou a quatro, 
E' tudo andar : diz Aulete. 
E será nndar também 
Qnem vôa de bioycletto ? 
Na VLBSonra a cavalgar, 
Muando Man^oo, elle and°u, 
Depoi», imberbe estudante, 
A quatro se desmandou. 
Se o ventre republicano 
Cresce e cresse, dia a dia, 
Fal-o-á a bicyclette 
Top}ar « foreça d'engqia. 
Para governar a gente, 
Quem tanto jftra e promette, 
Bó mopmo nm espanta moscas. 
Montado na bicyclette. 
Olhe, Fubrloio,—o calote 
Ao inglez é certo, ha de ver, 
Quer ceja na bloyclette, 
Ou num jumento' a correr. 
Arsim explicado fica 
O novato equilibrista'; 
Fabricio, tome cautela, 
Em vendo o homem na pÍBta. 

Manecãi 

Continua amanhã. 
F A B B I C I O PIERROT 

Lamentavel 
No ultimo sabbado, na egreja 

do Ruquira, manifestou-so nm po 
queuo incêndio, oacasionudo por 
qma vela quo cahiu do throno no 
altar. 

O incidente alvorotou o grande 
numero de fieis que assistinm á 
ultima novena da festa do Divino 

oacasionando, pela 
precipitação com quo fngium as 
pessoas presentes, a morto da duas 
crianças e de uma senhora, vindo 
a falleaer mais duas pessoas, em 
consequenoia dos ferimentos então 
recebidos. 

Restam mais de 20 feridoB, al-
guns dos qnaes em porigo do 
vida. 

Foram estas as informnções 
hontem uos trouxe o 
rio da parocliio. 

Exposição de pintura 
Apesar do dia brusco de bontem, 

pouco favorável a uma exposição 
de pinturs, pois opacas camadan1 

Companhia Lyrica 
CABMKN 

T i o extrsordinaíria i esaa parti-
tura do genial rsaallro (rancei Bi-
zet, láo deliciosa é a aua mnsiact. 
tão fina a sua instrumentação, que, 
mesmo «offritelmente executada, 
agrada ainda, como fieon maia ama r 
vea provado oa noite da aate-honi 
tem, no Polytlieama. 

O qne ficou também provado é 
ne os elogioc oxtfegerados prejn-
licam. « não pon< o, um artista. 

Referimo-nos á sra. /.aira Mou-
talcino, estlmavel cantora, qne fez 
a Carmen. Quam, porventura, len a 
apreciação de divenew jòrnses do 
Rio a respeito do sen trabalho na..-, 
opera de Bi/.et, tinha o direito da 
esperar delia uma interpretação ír-
reprehensivel, hors IfífUe. 

Infolizmente, porém, tal não ra*/. 
cedeu; o publico qne aftluln ao , 
theatro, na noite de ante-!iontem, 
sotTreu uma verdadeira decepçâe» 
attendando-se, repetiuòc, aos ia-
condicionaes elogioc de quaci toda 
a imprensa fluminense ao trabalho 
da ara. Montalcino na bella opera 
franceza. nt,. 

Com a imparcialidade qne aoa 
tem guiado neste espinhoao posta, 
de oritico musical, precisamos di-
zer qne a interpretação da ariL1 

Montalcino ao sen papel foi exagg» 
rada em todos os sentidp*. 

Logo no 1° acto, impressionon-
nbs desagradavelmente a maneira 
por què foi cantada a habanera. Ba 
ha na Carmen n u treobç relativa-,; 
mente fácil, é esse, eju jqfi», uma 
artista pôde tirar grande partido. 
Para isto, porém, é preciso cantai'-' 
o, observando os ralletandò que aa-r 
t io marcados e, sobretudo, o an, 
damento como «elle é, e não como 
foi ante hontem executado. Bfai> 
parecia o andamento d c . njtna pol-
ka, tendo nisto culpa o maeatro, 
gente, qne não devia absolutamci-., 
te ter permittido tal, embota a ara. 
Montalcino Be obstinasse cm cau-
tfir assim. 

Para comprovarmos o q u i ayt.bt-
mos de afíirraar, b i s t a dizer quo. 
tendo sido aqui levada á seena essn 
opera pelas companhias de oparetaa 
Gargano e Tomba, a habanera arft 
então sempro bisada. 

Em vários outros números, n i o 
gostámos do certas notas gravea 
quo a sra. Montalcino emittiu mui-
to abertas. 

Quanto í acção dramática, o oxag-
eroro da vraciosa nmtrb foi ainda 
maior. Sentimos dizel-o, mas a 
verdade é que a sra, Montalcino, 
no 2.» aeto, nos fez lembrar c e r t » 
dança muito em voga nos elnba 
carnavalescos. 

A sra. Montalcino, entretanto, 
tem dotea para fazer a Carmen: 
bello physieo o voz para o papel. 

He procurasse corrigirse doa 
senões que apontamos, entio, sim. 
diríamos como OB eriticOB flumi-
nenses: 

E' uma das melhores Carmenl 
quo temoB ouvido e visto!» 

Fez a Uichaela a sra. Ramini, 
que secundou bem o tenor no duet-
to do 1 0 acto, canton regularmente 
a sua romança no 3.°, falseando 
apenus, um pouco, na afinação,' na-
turalmente por tor sido mal acom-
panhada'pela orchestra: tem aquelle 
trecho obrigações de trompa e o 
sr. trompista fez tudo o que quiz, 
menos o que lá está escripto. 

No Dom José, o tenor sr. Venta** 
iria bem, se não apoiasse tanto a 
sua voz... no nariz. 

Cantou acertadamente, som espe-
cialidade a romança, e procurou 
agradar na parte dramatica, repre-
sentando bem a ultima scena. a 

O barytono sr. Stinco, quo estréon 
aquosas interceptavam a luz solor,1 nessa noite, uão eatove a gosto n o 
que não oppareoeu, fizemos uma ' seu papel. 
rapida visita á exposição de qna- I Sua voz ó clara nos registros mo-

— - - dio e agudo, mas velada no grave. 
Disse bem a canção do tonreador 

no 2" acto, não sendo, porém, feliz 
nos outros. 

Nio nos satisfez o typo que apre-
sentou, d e um tonreiro deselegante 
o com fartos bigodes. 

O sr. Venturini esteve correoto 
na pequena parte de capitão. 

Os comprimarioB De Marco e Bot-
toni andaram bem. 

Os outros eomprometteram total» 
monto o bello quintet to do 2° acto 

curtas, do 3U. 

dros do distineto paisagista brasi-
leiro Aurélio de Figueiredo, ins-
tallada no sal io nobre do Banco 
C o n s t r u t o r e Agrícola de S. Paulo. 

O artista assombra-nos logo pela 
riqueza da sua paleta, sompre en-
cantadora e nova e pela concepção i 
sçmpre original e delioada dos seus -
qnadroa. 

Outros visitas ao atelier nos per-
mittirão falar detalhadamente das 
telas expostas; por omquanto, limi-
tamo nos a registrar o successo da ^ 
exposição de quadros do distineto.' o as sconas das 
pintor, BUOCBSSO aliás merecido, co-1 Desta vez, francos elogios aos 

I mo havemos de provar no analyse j coros, que so portaram bem, noa 
I qne pretendemos fazor das suas '18 troa primeiros actos, tendo siímentc^ 

' l n e telas, algumas das qnaos já f o r am 'no ultimo, entrado um compasso, 
revmo. v iga - ' adquiridas. I antes, naturalmente porque alguém 

j lhes deu entrada falsa, . talvez b1« 
' Acha-se nesta capital, d e visita a , ^ b B 8 t Í d o r e 8 - K ' 
sen filho, o distineto aoademico Jo , J(,.'' . n 
sé Alber o Pela-lo, o sr. Roberto . A orchestra esteve, como se dia. 

.. , , t, . Pelurio. presidente da munipalida- "npouiTel ; o 1». contra-baixo. a 
As prendas para o leil&Q em b e - ; d e Baependy, Estado de 

nefitíó dos doentes do Policl ini-a ' G e r a e s ^ \ adeantadamente; a 1". trompa extra-

Para os sofTrimentos da dentição 
> M A T R 1 C A J U A > dc F. Dutra 

devem sor entregues até 15 do cor- j 
rente. 

Inaugura se hoje a Casa Selecta, 
dos srs. Barros & Soares. 

Bstabelecicnento especial em ar 
tigoa para fumantes, deve ser visi-
tado pelo pub>ico. 
' Chamamos a attesçáo do laitor 

ditou na funesta prediçio. R, •ora.i para o annnncio que vai na secçio 
todo, Luccheni lhe deu realidade... oompetente. 

O eonhecidc ciiurgiáo-dentista sr, 
M. Pitta. conforme a publicação quo 
faz em outro logar deata folha, as-
sociou-sc ao dr. Francisco S a n t ' \ n 
na, medico, com quem trabalha, á 
rua 15. do Novombro, 19. 

«MATRICARIA» de F. Dntra, é o , . . . - - . 
melhor remédio para a dentição. I í 0 f a U m ™ m f t l a -

gon o acompanhamento da aria de 
1 Michacla e o tympanista... Não; dea-

Uma lastir-Tj. 
uma verdadeira last imai •' 1 

O maestro Polasco d-6Te recom-
mendar aos seus professores que 

ún ' . 
Os slumnos da Escola de Minas 

de Ouro Preto pretendem solemni-• „* .„ i„»„„„„ .„ 1 — , 1 U H 
sar, a 12 do corrente, o anni- j , ^ i C 5 U e m s o m 9 n e 

versario da fundação daquelle esta' 
belo imento do ensino, 

Constnm do programma doa fes-
tejos nm oonserto musical e um 
grande baile. 

Seguiu hontem para o Rio, no 
nocturno, o dr. Leopoldo do Frei-
tas, nosso oollega do Popular. 

0 dr. Souza Castro, médico, avisa ' , D i v ® r a o 8 d e v o , t . o a d f l N 8- das 
a seus clientes que modou o sen con- Mercês que residiam em Ouro Pre-
sultorlo para o largo da Sé, 11. 7, pov í": n Q a h a m d e fundar, na capital de 

I Minas, uma a Bociação religiosa, sob 
' a invocação daquella saata. 

cima da loja de imagens, 

Tribunal do Jary 
Presidente, dr, José Maria 3onr 

»oul; promotor ad-koc, dr. Octavio 
do Amaral ; escrivão, Rocca Júnior. 

Devia entrar hontem m julga-
mento o réò Leonardo Vioenzo, ac-
cusado por crime de morte. 

Tendo comparecido ãpsnao 32 
jurados, o dr. presidente adion o 
julgsmento do réo para amanhã, 
visto s«r hoje dia de eleições, man-
dando proceder ao sorteio dos se 
gulntes jnizes de facto: José Este 
vãm 'Fay, ' arlos Augusto de Andra-
de, Leopoldo Augusto Beckler, Jo-
nas de Barros, Pedro Antônio de 
M-lIò, Abilio Soares, H*rminio Jus 
td da ailea, Virgílio César dos Reis, 
Gabriel Reboafa* Leme • Emílio 
de Paula Simões. 

Para dentição das crianças—«MA-
TRICARIA. ^e F. Dutra. 

Reune-se hoje, ás 7 horas do noi 
te, em sessão extraordinaria. a So-
eledade Pharmaoeutica Paulista 
para tratar da fundação da Esiolá 
de Pharmacia. 

-- ..... .uni 4UD 
ell« lhes d«i as respectivas entradas; 
do contrario, teremoa sempre, a 
contra-gosto, de regÍBtrar essas fal-
tas. 

Os suenarios, boas, e os vestuários, 
modestos, á excepção dos do 4». 
acto, onde o corpo de córos se apre-
sentou com bellos trajes á hespa-
nhola. 

O ospectacnlo 
de asBignatura 
quasi oheia, 
prazer. . 

- Para a 6». récita, temos hoje a 
1». representação, nesta temporada, 
da Cavulleria Rusticana e a repeti-
ção dos Pagliacci. 

L A 

foi em 5a. récita 
e a sala estava 

o que registramos com 

Falleceram: ém Ouro Preto, a sra. 
â'. Miqnelina Finsa, esposa do sr. 
Manoel Finsa da Rooha, em S. Gon 
çalo do 8apucahy (Minas), a sra. d. 
Maria Vicénoia Bressane, e em 8. 
Pedro, município de Mar de Hes-
panha. o sr. Joaquim Sabino Ra-
mos Horta, da importante família 
minei » Horts, que tem numerosos 
representantes em Minas e-trtctirt 
Estado. 

Circolo Italiano 
Nas eleições que cs membros 

desse airoulo realisaram ante-hon-
tem, ficou assim eonstrtrriaa' sua 
directoria: 

Presidente, dr. Panlo Castellnni; 
se-retario, Clias Ameri; thesonreiro, 
Henrique Marshesini. 

Conselheiros: César Acquarone, 
Valentino Valeri, Vlto Lanza, Lni» 
Lagreca e Luiz Mediei. 

Supptenten QreatM Bascelli.Coiw-
tantino Perelfl « (unis Valeri. 
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o o o m o n t c r o / t s s . P A T J L O 

Continuam a produzir um Ttrda 
4«lro u i w m na medicina ho 

uuropathlea oa pAulr MATR1 
« A U A , do pharmaeeutieo Kabrlelo 
Outra, para facilitar a dentlção das 
ariaaças r carar <w MUI aolTrl aiento». 
• a mrdlro* oa applleam amseuspro-

HANTOS, B 
Inoaa 

Depois da amanhã, malla. Iwo-
na, a mulhar barjrtono. raallia 
o Mau aipaotaoulo no aal io do 

Club Minerva», auxiliada paio 

•ua «ffl 
Ai m i m dr família devem «ftn 

•TC ter em cana t io Importante me-
alcaiarnt», o qual M encontra tm to 
daa aa pharmarlas c drogarias. 

T W i E t í R A M M A S 
JJERVIÇO ESPECIAL 

I P - t l « ü « l U d o r bra.IU.ro O.oar 
1 ( lamboa. 
I Daqui melle. Iwona aagutrá 

para o Pará. 
SANTOS. 6 

Mesas elflloraes 
Intallaram-ae liojo algumas u n -

i u eloltoraoi para o plalto do 
'amanhã. 

SANTOS, 5 
Rendimentos flseaes 

A Alfandoga rondou hojo réla 
7B:763$140. 

A Reoabedorla, 94:463$104. 
SANTOS, 6 

Despachos de eafé 
O oafé despachado h o n t e m oon 

atou do 14 991 saocas. 
SANTOS, B 

Movimento do porto 
E n t r a r a m hojo o» segutnteB va-

pores : 
I t a l i ano «PorBoo», do Buenos 

Airea , om transi to , a Fior i t a 
& O.; 

i Belga «Maskeline», v indo de 
L o n d r e s e escalas, oom vár ios 

i generoB, a Hampehi re & C. 
Sah i ram os seguintes : 
I t a l i ano «Persoo», oom oafé, pa-

r a Oenova; 
Allemüo «Patagônia», oom eafé, 

R I O , B. 
Senado 

A aesolo do hojo foi presidida 
paio »r. Manoel Viotorino 

Foi anoarrada a disouaaio unl-
oa do «voto» do prealdonta da 
Republica, oonoodendo a proroga-
çáo de um anno do l icença a 
Cândido Barroso do Amaral, au-
xiliar da Saúde Publica, aendo o 
mesmo receitado. 

Entrou em discussão o parecer 
da oommissão de finanças, inde-
ferindo o pedido de augmento de 
vencimentos feito pelos addidoB 
i Intendencia de Querra. 

O ar. Pirea F e r r e i r a Impugnou 
o parecer, sendo adiaila a votação 
do mesmo. 

O re s to d a sessão oonatou de 
t raba lhoa d a pouca importancia . 

RIO, B 
Cantara 

Aberta a sessão, o secretario p a r u Hamburgo; 
prooedeu á leitura do expedíento, 
o qual oonatou de uma oommuni 
oação do ministério da Ouerra, 
am resposta a um requerimento 
do ar. Seraedello Correia, sobre 
venda da terrenos pertencentes 
ao governo. 

O ar. Seraedello declara-se sa- j 
«afeito oom a Informação e pede 
a retirada do seu requerimento. 

N a o rdem do d ia e n t r a em dís-
oussão o projecto de lei r e la t ivo 
ao j u lgamen to do Supremo Tri -
buna l Mil i ta r , fa landò a r e spe i to 

T r i n d a d e e E d u a r d o R a -

PARIS. B. 
1'reoeaas Drrjfas 

«La Mattn» aasagura que o pro-
curador geral da Cõrta da Caaaa. 
çko ao pronunolou a favor da ra-
visão do prooaaao DroyfUs. 

MADRIO, B 
Venda de rasos de guerra 

O oonaelho da ininlatroa auoto-
rlaou o Almirante Armou, mi-
nistro da Marinha, a vendar oa 
vaaoa de guarra haapanhóaa que 
eataclonam nas aguaa daa Antl 
lhaa. 

MADRID. B 
Annexafiko das Phlllpplnas 

0 ar. Sagaata declarou impossí-
vel o boato propalado de que a 
oommissão de paa amerioana exi ja 

annexaçào das Phil lppinas aoa 
Estados-Unidos , v i s to ooaso aa 
commissSos não podem desvenda 

resultado daa reuniões . 
WABHINOTON, 6 

1'resldente de Culta 
Contrariamente áa ordena do 

governo americano, oa oubanoa 
resolveram eleger um praaldente 

1 Repub l ica C u b a n a . 
P A R I S , B 

luneraes da Viuva de Carnot 
EHectuaram se na egreja da 

Magdalena os funeraoa da v iuva 
de Sadl Carnot, os quaes foram 
multo oon corridos. 

são constou de 

u m pas-
apenas um 

os s r s 
mos. 

O res to d a ' sessão 
t r aba lhos d e pouca Importancia, 

RIO, B 
Férias forenses 

A commisBão de const i tuição e 
poderes do Senado deu parecer 
f avo ráve l ao «veto» do p res iden te 
d a Repub l i ca á lei do Congresso, 
a l t e rando as fériaB fo renses e 
concedendo q u a r e n t a d ias de fé 
r i a s abso lu tas aos m e m b r o s do 
min i s t é r io publico e juizes d a ma 
g i s t r a t u r a federal . 

RIO, 5 
Conferência dlplomatica 

Confe renc ia ram hoje oom o ge 
ne r a l Dyonls lo Cerquei ra , minis -
t ro do Extor lo r , os minis t rop da 
I n g l a t e r r a e da Áus t r ia . 

RIO, 5 
Extlneçüo do Montepio 

O senador Beverino Vioira 
, - ç r e sen tou ao Senado u m proje-
o t o 4 e le i ex t inguindo o montepio 
elvi l « mi l i t a r . 

R I O , 5 
Naufrágio c mortes 

o pa t acho nacional .Brasi l», 
v i n d o do Cabo F r io , nau f ragou 
hon tem, á. noite, n a costa do I taú-
n o , pe recendo a t r ipolação com-
pos t a de n o v e pessoas 
sageiro, «alvando-se 
mar inhe i ro . 

RIO, 5 
Cambio 

O meroado cambial f echou hoje 
d t a x a do 8 3i8. 

RIO, B 
Membros do Tribunal Militar 

Os goneraes Can tua r i a e Mo 
de i ros Mal le t assumiram hoje os 
cargOB d e membro» do Supremo 
T r i b u n a l Mil i tar , p a r a os quaes 
fo r am u l t imamen te nomeados . 

RIO, 6 
Orçamento 

Con t inuou a inda hojo, n a Ca-
m a r a , a d i scussão do orçamento. 

B A H I A , 5 
Bcriberl no «Benjamin Cnslnnt» 

Sobe a e incoenta o n u m e r o dos 
a tacados de b e r i b e r i n a guarn i 
ç ã o do «Benjamin Constant», on-
t r e oa quaes dozo officiaes. 

SANTOS, 5 
Cumaru Municipal 

N ã o h o u v e hoje sessão n a 
m a r a po r fa l ta de numero . 

SANTOS, 5 
ti as tão Bousquet 

Segue a m a n h ã p a r a o Rio de 
J a n e i r o , a bordo do vapo r «San 
tos», a q u i esperado, o sr. Gas tão 
Bousque t , nosBO collega d a «Ga-
zeta da Tarde». 

SANTOS, B 
Desastre 

H o n t e m , quando o s r . J o ã o P i n 
to M a g a l h ã e s embarcava no va-
por inglez «Clyde», cahiu ao mar ' 
q u a s i pe reoendo afogado. 

D e v e a sua Balvaçâo a u m ma 
r l n h e i r o d e u m rebocador p r o x i 
m o que, me rgu lhando , o trovixo á 
tona . 

Companhia Frank Brown 
D e v e eBtrear depois de amanhã 

» companhia Frank Brown. 
Eleitorado opposiclonlsta 

Consta que o eleitorado oppo 
glcionista se reunirá no dia 2 do 
corrente para escolher seus 
didatos a vereança para 
do dia 30. 

Em vlairem 
A.bordo do vapor «Porto Alegre» 

geguiu para os portos 
„ Frodorioo Muniol 

K mjnarcial d* «Tribu na te 
* .. „..V . i . • i 

Ca-

can 
plei to 

do sul o 
Munick, redactor 

lPo»vo>. 

Naciona l «Itabira» oom vár ios 
generos , p a r a Pe rnambuco 

SANTOS, 5 
Mercado de café 

O meroado de oafé manteve-se 
calmo, havendo ped idos á base 
de 7Í100. 

Vnndas , 10 0 0 0 saccas de café, 
E n t r a r a m hojo 30.062 aaocaa de 

oafé. 
Desde I o , 113,592 saocas de 

oafé. 
Modia de en t radas po r dia 

27.718. 
Stock, 978.814 saocas. 
E m ogual data do anno passado 

e n t r a r a m 29.232. 
Desde 1.°, 130.224 saocas de 

café. 
Média , 28.044. 
Stock, 1 071.208 saccaB. 
Desde julho, 3.278.823 saccas. 
Sah i ram, desde Io : p a r a a Europa-

122.452; pa ra os Es tados-Unidos 
10.050 saccas de café. 

SANTOS, 5 
Mercado de cambio 

O mercado abr iu hoje com 
pape l bancar io a 8 3i8 e o par 
t ioular cotado a 8 13[32 

F o r a m feitos negocios em ban 
car io a 8 13i32 o a 8 7ll6, e em 
par t icu la r , a 8 3l8 e 8 l i2 . 

o mercado íbunou com o ban-
car io a 8 13[32 e oom o par t icu 
la r a 8 7 l l6 . 

O movimento do dia foi grande-
L O N D R E S , 5 

0 «ultlmutuin» no Sultio 
E s p e r a so ancioBamente a reB-

pos ta do sul tão ao «ult imatum 
que lhe d i r ig i ram as potências, 
r e l a t ivamente á i lha de Creta . 

L O N D R E S , 5 
Desembarque na China 

O governo ordenou o desem 
b a r q u e de oitocontos soldados nos 
por tos cliinezos, afim de guardai-
os subdi tos inglozes alli ameaça 
dos. 

H A V A N A , 5 
Licenciamento ilc volunturios 

O mareohal Blanco y Arenas 
l icenciou os voluntár ios oubanoo 
fio serviço da Hoapanha. 

P A R I S , 5 
Chegada de Dreyfus 

A maior ia dos j o r n a e s 
mara a p róx ima chegada 
p i tão Dreyfus . 

L O N D R E S , 5 
Uoldlisução de forças no Transwiuil 

Os jo rnaes noticiam q u e a Re 
publ ica do Transwaal t r a t a de mo 
bilinar as mllicias. 

M A D R I D , 5 
Regresso de Rlanco y Arenas 

O marecha l Blanco y Arenas 
r eg re s sa r á á Hospanha por todo 
o mez corrente. 

TURIM, 5 
Reunião de bonapartlstas 

Os chefes bonapar t i s t as effec-
t u a r a m aqui uma reun ião para 
t r a t a r da política ac tual f ran 
ceza. 

PARIS , 5. 
Emílio /.ola 

Alguns jornaes a s seguram que 
Emil io Zoltt se acha n e s t a cidade 

L O N D R E S , 5. 
Os estrangeiros na China 

Te legrammas de P e k i n dizem 
que as populações do v a r i a s pro 
vinoias chinezas e spa lha ram pro 
olamas revoluoionarios , ordenan-
do o extermínio- de todos os ex 
t rangei roa . 

B U E N O S AIRES, 5. 
Estrada de Ferro 

Foi deoretada a const rucção de 
u m a eBtrada de fe r ro pa r t i ndo do 
p a r t o de S. Pedro a té Necuchea , 
a t r a v e s s a n d o toda a provinc ia . 

B U E N O S AIRES, 5. 
0 presidente Urlburu 

Con t lnúa precário o es tado de 
saúde do pres idente U r l b u r u 

ASSUMPÇÀO, 6. 
Moedciros falsos 

A p o l i d a effectuou a pr i são dos 
fals if icadores de notas do banco, 
que hav iam Bido descobertos ha 
mezea. 

L O N D R E S , 5. 
Xaufraglo e mortes 

N a s proximidades da cidade de 
Bombaim, na índ ia , nauf ragou 
u m vapor inglez, pereoendo oento 
• q u a r e n t a pessoas. 
aí 

confir 
do ca' 

O V O U N t O 
O sr. Campos Hsllaa já NMbaa 

o diploma da •ji-Uata. Isto 4. Já se 
•aba apto paia oa «íersisloa do 

8 . axa. ias aoqulslçto d* 
esplendida Humlw. 

k grande sorrida da aala horas, 
noa devia aar disputada no dia 9 
do sorranta, foi tranafarlda, am vir-
ia áa da sa tare tu aduantodoa oa va-
lorosos oawpeoos liarteyért, Ollu • 
Értnnahor. 

A o»nftrn)açào do lirandf Prêmio 
Dr. < 'iimpo» SaIU» realisar-se á no 
dia 16 da novembro prol lmo. 

TDRF 
Para aa corridas do dia 9, na 

Moósa. (oram raoabidoa oa seguiu 
tas forfait» (ira, Fakir, Caplívo, 
Annisete • tktlipprville. 

A directoria do Joekay Clnb an-
nnllon o parao t.mjrruo, organl 
aando outro, nas mesmas condi-
ções, o qual tlcon sonstitnido da 
segninte férms: America, Hydra, 
Quarvjtí • Papyro. 

Tem despeitado mnito enlhn 
nissmo nas rodas tnrfistas o pareô 
F.jcrluior. qne rennin, em handicap 
bem «ombinado, os valorosos Ba-
rytonn, Capliro, Jamlain e Ratani. 

N u rodas dos corvja» é sonuida 
rads qnasi certa a victorla da agua 
8uperbe, no pareô (ombinaç/lo. 

ZARDO 

ULTIMA HORA 
ÁS MÃES DE FAMÍLIA 

Jnnto ao berço de vossos filho* 
tende cempre a CHIMAPII I . I I .A A MIA 
do dr. Assis, poderoso medicamen-
to que tem o dnplo poder df> «pre-
venir» e «siirar» todas as enfermi-
dades que appareçam nas «riansi-
nhas no período «ritioo da dontíçfto, 
como sejam : febres, vomitou, bron-
ohites, diarrhéas, convulsões, insem-
nias, etc., et*. 

Approvado pela inspeatori» de H y 
giene de S. Paulo e Rio de Janni-
ro, Caixinha, 2#r.OO - Dopo» itarios : 
Lebre, Irm&o A Mello — Rr.a 1C> de 
Novaiubio, n. 4. 

Presidente, ffWlsellioÍTO Duarte de 
Azevedo; sesretarios, dre. Carlos Reis 
e Alexandre Riedel. 

A's 7.30 da noite, tendo o presi 
dente alierto a sessão, e havendo se 
procedido á leitura da a«ta ante-
rior, passoa se ao expediente, que 
constou da o flerta feita ao Insti 
tato, pelo dr. Antonio de Toledo 
Piza, de alguns jornaes antigos e de 
um offioio do dr. José Vieira Conto ' 

Para facilitar a dentiçào—«MA 
TRICARIA» de F. Dntra 

Resumo dos prêmios da Loteria 
60 — 3.» da sapital federal, extra-
hida em 6 de ontubro de 1898. 

Prêmios de 1»:0009 até õ00« 
32900 60132 10560 
5 prêmios de 3001 
99710 38603 69049 
S prêmios de 100$ 
2470 3880 12600 

3G224 69213 69439 
12 prêmios de .'»0| 
14633 17476 22105 
46,«)1 48268 66285 
69530 67263 

Approxlmaçãe* 
328H9 e 32901— 100$ 
60131 e 6C13.'!— 50$ 
10649 e 10661— 26$ 

Dezenas 
32881 a 32900 - 20$ 
60131 a 6 0 1 4 0 - 10$ 
10541 a 10660 - 6$ 

Todos os nnmeros terminados em 
0 e 2 tem 1$000. 

Telegramma dos prêmios da lote 

4637 

1696 

96 30 
40391 

61449 

86088 

38427 
66797 

de Magalhães Sobrinho, agradeceu , « a 6 0 - 3 . " , extrahida hontem, r« 
do ao Iusti tuto Historieo OB peza I «ebido pelos agentes geraas O n 
mes que lhe foram dados pela morte ' "o""' * (Joelho. 
do general Couto do Magalhães. 

A ordem do dia constou de pa-
receres e propostas para a admissão 
d e n o v o s BOCIOS. 

Tomou em seguida a palavra o u o" 1 1 6 1 6 n 

dr. Orville Derby, que offereoeu á 
bibliothesa do Inst i tuto diversos 

CANCR0CIDA MOURA 
Garante a cura de ulcerau. 

32.900 da loteria da 
Cipital Federal, extrahida hontem 

„ „ Í U . . . p r e m i a d o com 15:000$, f i v«ndido 
dòsümentos sobre"°òs "lTmitès"^'dos - pela conhesida c a s a d o s f.r«. Gri-
Estados de 8. Paulo e Minas. m o m & Coelho, que promettem 

Beguiu-se-lhe com a palavra o l a o B »e»8 1 regnezes, pare, hoje, os 
monsenhor CamilloPassalacqua, que i a t " ° -
procedeu a leitura de um impor- Habilitem-se. 
tante trabalho ^sobre um» t r ibo .de , 
selvagens, no município de Cam- i Nes t a s emana : 
pos, Estado do Rio, e uma dessi ipçio , F M R f ü f í P L I O 
do baptismo de um indigena. I t m o n u i i L I U 

Apresentou-se em segnida uma i 
petição do Episcopado Brasileiro 
sobre o processo da beatificação, 
do padre Joseph de Anchieta. ' 

Dahi pediu a palavra o dr. Edu 
ardo Frado, lendo um interessantis- ! 
himo trabalho sobre um relatório 
que o bispo d. Manoel da Resur- • 
reição apresent&ra a rainha d. Ma-
ria l . a e relativo ao estado em que 
se achava a diocese de tí. Paulo 
em 1777. Extendeu-Be em longas 
considerações sobre o importante 
dosumento historieo que elle en 
sontrou no archivo da Torre do 
Tombo, em Lisboa, 
quo um documento idêntico de 

0 ir. M. Casar ao ar. Cardoso, 
1 aggrsvos 1671 da Araraqnara, • 

I6SO da aapltal, a srima 1887 da 
lapllal, a aa sivaia 1676 d* Mantos, 
1476 • lHtM da oapitol. 

Jll.ll A BENTOS 
l i a beaa-a a r p a s 

Capital- Paslanta, Avelino 1U-
•and*, (-onsaderam a soltara oon-
Ira os Vutoa do sri. Godoy a C. 
Canto. 

Capital—Paclents, Pialro Ouida. 
Ooncadoram ordam para o sompa-
•Mlmsato do paalaota á 1 ' sesato, 
ntdindo informações | nnanimo-
• a n t a . % 

Jabotioabal—Paalante, Francisco 
lvas Nogueira da Carvalho. Con 
tdaram a ordam para o sompara 
manto do patlenta á primeira sea 

sAo, pedindo informações, unanima-
acate 

B. José do lüo Prato—Paciente, 
J o t i Pedro de < 'arvalho. Indeferi-
ram o pedido, por tratar-se d s át i-
mo de mosda falsa, qne i da som-
patsneia da justiça federal ; unani -
memente. i 

Appellações crimes 
N. 1406. Espirito Hanto do Pl-

•hsl—Appallantas, O promotor pu-
blico da somaroa a Agostinho IV-

«ira da Kilva e oatro ; ap>>ellado, 
'oedisto Dias de Honxa. Delator, 

"o sr. Arrnds. Negaram provimento 
ás sppelUçõo», nnsnlm» mente. 
- N. 1276. Capital - - Appell.nte, 

Goan Domeniso He(r,ie ; appellado, 
Enrico Maggi. Relv tor, •< sr. Sarai-
va Negaram provimento para con 
Qrmsr a sentsnr a; unanimemente. 

N. 1411. La ' içóaa — Appellante, 
Bernardo Theodoro ; appellada, a 
Justiça Relrtor, o ar. M. César. 
Asrsni trovimento para annnllar o 
julgamento; unanimemente. 

Aggraro 
. N. 1531. Capital—Aggravante, o 
Cnradrr Geral de Orpliams e outro; 

Í
ravadu, Carlds Evers. Relator, 
r. Toledo. Negaram provimento 
a confirmar a desiião sggravada: 
inimemente. 

* Appellações eiveis 
N. 1427. Itatiba—Appellante, Jo-

sé Oliva; appellada, a <-amara Mu-
nicipal. Relator, o sr. P. Lima. Dif 
littnsaram a revisãn para julgar na 
1.* snssftr; unanimemente. 

ti. 1242. Capital -Appellr.n te, An. 
tonlo da Camillis; appell'^(los, Nun-
"iato Morelll e sua B>'aiher. Rela-
to^ o sr P. Lima. Deram provi 
rapito para resta urar a sentença 
que havia julga-',„ tt partilha: una 
nisiemente. 

A (r gravo 
N. 1636. "Dons Corregos Aggra-

vante, Jo ' 4 o ltodolpho \ e u b s ; ag-
gravado, José Martins Marcellino. 
Relator, 0 sr. O. Ribeiro. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Cartas testemunhaveis 
•N. 47 C.ipital—Snpplicante, eo 

r onol José Ferreira de Figueiredo; 
«upplicado, Manoel Ferreira de Sou 
za Redondo. Relator, o sr. Saraiva. 
Derum provimento para qne ruba 
o aggravo nos proprios autos; una* 
nimemente. 

N. 48. Capital - Snpplicante, o 
dr. Promotor de Resíduos da Ca-
pital; snpplisado, o dr. Soter de 
Faria. Relator, o sr. Godoy. Nega-
ram provimento á sarta testemu-
nhavel, contra o voto do sr. Go-
doy. 

r— _ 
Depois de amantia haverá sessão 

extraordinaria no Tribnnal . 

foi O movimento do dia 
qne ragnlar 

Em San toa, o maroado ab r i a som 
os ban «os sasando a KS|8 a pro-
cura d s part icular a 8 ISiMI. 

O movimento do dia foi manos 
q a s regular a s f f ss tnon-sa aoa ex-
tremos da 8 3(8 até 8 18|39, sm 
bansario, a d s 8 8|8 até 8 7|lri, am 
ontro papal. 

O meroado fas i ioa estável, oom 
os banoos saoando a 8 8|8 e 8 13|8S, 
letras na al t ima sotaçfco a procura 
a 8 7|I8. 

A Camara Hyadisal âm Corrstoia» 
fornassn a aarminta tabsl ls • 
Londrss 811)82 8 7|32 
Paris 1.141 1.1R0 
H a u b a / g » j . . . . 1.411 
Italia 

C a m a r a E c d e s i a s t i ç a 
Foram conce l idas ac seguintes 

dispensas matrimonjaes: 
Sé. a favor de Balthazar Ribeiro 

e Qniteria Julia Esteves de Moura, 
de Iesze Uomeuico e Mugdalena 

Vignola; 
Étbeirão Preto, a favor de Leo 

poldo Marques da Mctta Guimarães 
e Maria Eugenia Fortes; 

Ventania, a favor de Antoi.io Fran-
klino Pinto e Marfire Mathilde Ri 
beiro; 

inlirando Santa Barbara das Canoa», a favor 
1 de Antonio Josy dos Santos e Bem 
, vinda Blandina de Jesus. 

—Provisão do exposição do SS. 
Sacramento na festa da Padroeira, 

„ , _ „ em Santa Branca; capital a pro- ( l d e m d e v j g a r i o d e S a n t o A n t o , 
nio do Machailo, a favor do padre 

i Luiz José de Paiva; 
. J, . , • ldem anuual e quinquonnal, -

Depois estudou ponto por ponto f a T o r d a c U a d e João e Santa 
o relatório na parte referente ao m t e m c f n z e i r o ; 
estado do clero, da egreja e da re- I d o m d 0 i ( J d o A m 
ligiao, nesse tempo, fazendo um es i a y o r d o p a d r

B
e A n g e l o A rT 0dante 

Gazza; 
Idom para rubricar os livros da 

matriz do Amparo: 

va existir no cartorio da Sé Ca 
thedral, oaao põdo escapar do in-
cêndio. Concitou as auetoridades 
ecclesiasticas desta 
ceder nas pesquisi 
brirem o valioso documento histo' 

tudo oritioo sobre o caracter indi 
vidual do bispo dr. Manoel da Re 
surreição, dizendo que entre as 
suas moitas virtudes sobresahia a 
prudência. Pouso pôde adeantar 
acerca da sua cul tma litteraria. 

Dahi estuda o meio em que vi-
via o olero de então, fazondo noiar 
que do dosumento em questão re-
sulta dever Instar clle cora enor-
mes difllcnldades, dizendo qne São 
Puulo era tido somo a provinsia 
mais pobre do Brasil. 

Falou sobre a agricnltnra, esten-
dendo-se em oonsiderações detalha-
dissimas sobre o trafico de negros 
e da exploração de mineraes. En-

Idem de exposição e procissão na 
festa do Divino Espiri to Santo, na 
Cotia. 

' —Portaria nomeando Cândido Ro-
drigues de Oliveira fabriqueiro da 
matriz de Parnaliyba; 

ldem nomeando o padre Francis-
co de Paula Vooca, vigário da Fa-

: xina; 
Ideiu, nomeando o padre Antonio 

Longo fabriqneiro das matrizes de 
,Itapecerioa e M. Hoy, 

I TRIBUNAL DE JUSTIÇ4 treteve-se sobre anotações feitas pelo . 
bispo d. Manoel da Resurreiçao a 

parooliias desta ^diocese, dizendo Sessão ordinaria de hontem 
serem demasiadamente ignorantes. : 

Falou mais uma vez de Frei d. Passagens 
Manoel, dizendo que apezar do não | Q sr. Arruda ao sr. Ribeiro as 
ser amigo dos jesuítas, fama-lhe, o r i m e s 1 4 0 5 d e a P o d r o > 1 2 ( J 4 d e 
comtudo, justiça. _ Itapira, e a cível 188 de Santa Rita 

do Passa Qnatro. 
O sr Ribeiro ao sr. Saraiv a cri-

me 1417 de 8. Cruz das Paimeiras 
e as eiveis 1828 de Ribeirão Preto, 
1878 de Caçapava e 1587 de Piras-
snnunga. 

O sr. Saraiva ao Br P. Lima, o 
aggravo 1547 da capita], as «rimes 

11397 de Jundiahy, 1385, 1376 da 
oapital e as eiveis 1719 da Franca 

Por parte do governo da motro-
pole havia «erto empenho em esco-
lher altos pessonagens do catholi-
cismo, que fossem amigos da Com-
panhia de Jesus, 

Fez depois uma bella peroração 
sobre o importante trabalho que 
acabava de lâr aos consosios, sendo, 
ao sonclnir, muito applaudido. 

—Tomando a palavrs, o conse 
lheiro Duarte de Azevedo disse qne e i 3 8 9 d e Qnaratinguetá, 
o Instituto Historiso precisava no- | q sr. P Lima ao sr. Godoy, o 
mear uma «ommissao afim de tratar 1 5 4 8 d a c a p i t a l , a crime 
de orgamsar o programma dos fes d e J u n d u h y e as eiveis 1393 
tejos para sommemcrar o IV cen d e M o o ó o a l g 0 a da capital, 1840 
tenario da descoberta do Brasil, I de Lorena 

Pedindo e obtendo a palavra, o , Q G o d o y a o a r . v , Cardoso a 
dr. Miranda Azevedo disse que o c j v e l H 2 l d e Mocosa, e ao sr. Ce-
presidente essolhesae os membros „ a r 0 B g g r a v o 1 5 7 0 do Araraqu.ra 
que deviam formar a oommissão, e a g o i v e l g 1 3 B 9 d o T i e t é l 5 Q 6 d 
submettendo a esoolha á approva. c j 1 6 9 9 1 8 4 1 ^ d a oa-
çao da «asa. I - J ^ J 

Forsm escolhidos ent&o os drs . , ^ 0 sr. Saldanha ao sr. Toledo, os 
Miranda Azevedo, Theodoro Bam-' B g g r a T 0 , 1 B 3 2 d e Ribeirão Preto e 
paio, ICduardo Prado, Antônio de jgfg d a t a p i t a l 
Toledo Piza e Orville Derby, que 0 „ Toledo'ao sr. Ribeiro • 
deverão brevemente iniciar os tra- T e l 6 g 5 d l l o a j t a l e BO „ A r n } d a 
balhos respectivos, „ „ n . 1 o» aggravos 1605 e 1544 da sapital 

Levantouse a sessRo ás 8,B0 da „ „ " J i v e i g 4 a 9 d e 8 o I o a a b a e ^ j x 
noite, sendo marcada nova ssss&o d e g a _ t o 0 
para o dia 20 do corrente. 

CAííCROCIDA M0DRA 
Garante a «ura de ulceras syphi 

iticas. 

Palcos e sa ldes 
POLYTIIEAHA 

A empreza Sansone & Rotoli, em 
vista do excellente acolhimento que 
o publico paulista lhe tem dispen-
sado, e at tendendo a innumeros 
pedidos, resolveu abrir nova assi-
gnatura, de tres récitas apenas, nas 
mesmas condições da primeira. 

A assignatnra será preenchida 
com as operas IJohéme, Mignon 
Fausto , náo podia, pois, ser melhor 
a efcolha. 

Os assignantes da primeira serão 
preferidos para CPH locações actuaes, 
estando a assignatnra aberta, desde 
hontem, no esoriptot io d ' 0 !•'•»• 
tado. 

AP01.L0 
Continua a trabalhar nesse thea-

tro a companhia Modena, da qual 
faz parte o hábil transformista Co-
lombino. 

Hoje ha mais um especta«ulo. 

CANCR0CIDA MOURA 
Garante a cura de feridas. 
Foi designado o dia 10 do «or-

ronte para se dar começo aos exa-
mes de adjnn«tos do grupo esoo 
lar Luiz Leite, do Amparo. 

A secretaria do Interior nomoou 
para examinadorex dos concorrentes 
os srs. Frontino Ferreira Guimarães 
e Josi'- Monteiro Roanova. 

A camara municipal do Bobedon 
ro vae receber da directoria do 
Serviço Sanitario tubos de lymplia 
vascinica para proceder á vac«ina-
ção e revaccinaçâo da população. 

O chefe da commissão Geogra-
phica e GeologUa vai reoeber 
21:750$ri00 para o«correr a despesas 
a seu cargo. 

O sr. José Ignacio da Gloira foi 
nomeado para exorcer o cargo de 
inspeotor municipal do São Vicente. 

CANCR0CIDA MOURA 
Garante a cura do «uncros vene-

rtos. 

Felicitações 
Fazem annos hoje: 
A sra. condensa de S. Joaquim, 

respeitável esposa do sr. conde do 
mesmm titulo) 

O dr. Isidoro Campos, advogado 
em Santos; 

O sr. Ernesto Gavião Peixoto, 
guarda-livros da nossa praça; 

O sr. João Baptista do Brito, pro-
fessor da escola modelo Prudente de 
Moraet. 

P o r f j j a l . 
Wav-Tork 

1.433 
1.183 

487 
6 012 

Ar.baranoa, S9I800 
Contra banquairoa. 8 6[1« a 8 SjH. 
Contra a sa lsa matria, 8 6)16 a 

H 13(82. 
Papel part iaalar .a 8 18|82 a H16iy i 

POL8A D E 8. PAULO 
o m i » i 

Mmdoc publico» Va.™ c w 
Apólices do Estado. . — $80$ 
Gsrass som 4 ° | 0 . • — — 

• oom 6 «|o . . 87CJ; 850$ 
Lettras da Camara . . • _ — 
1°. emprestlmo . . _ 
1» . _ _ 
»• • . . - -
4*. • . - % — 82$ 
8». . . . . _ _ 

• . , . _ 50$ 
Listras da Camara de 

Santos tK)$ 73$ 
A C Ç 0 E 8 D E BANCOS 

Commerclo e l a d astr is . 300$ 296$ 
Constrastor a A grisola. — 7"t 
Credito Real . . . . _ 116$ 

» »*> ir teirahy-
pothecaria «Om20 0[0. 7$ — 

Lavradores _ 101$ 
MersantU d e Santos . — 125$ 
Ribeirikh 'íhrsto . . . — -
Vantoa ge$ 
B. Paul» — 130$ 
D n t t o d * 8 . Cario» . . - — 

> > • > Int. . 960$ 236$ 
I • » » s. 40 °io. 120$ 112$ 

J n i l o d e B. Paulo . . — — 
• 70$ . . . . 82$ 28$ 
. • 110$. . . . - — 
> > 60$ . . . . 22$ 18$ 

Indnitrial Amparense. 
ACyi íEB D E COMPANHIA8 

Agun e Lus som todos 
os direitos . . . . — 110$ 

Anlai«ti«a — 68$ 
Argos Paulista . . . - 10$ 
Bragantlna — 10« 
Fabril Paulistana . . — 200$ 
F. Carril 8 . Amaro . . - 1$ 
Oaa da '3. Paulo. . . — 660$ 
Lupton . . . . - 80$ 
Mo«hani«a 130$ U 6 Í 
Dnião Sportiva . . . 120$ — 
Mercantil e Industria . — — 

Mogyana . . . . . _ — 
> int 241$ 238$ 

Mogyana ex-dividendo. — — 

> «om 40 °io. . — 116$ 
Paulista 259$ 2651 
Progredior - 401 

40$ 33$ 
Telephoniia . . . . — 60$ 
Viação Paulista . . . — 36$ 

LETTRAS HYPOTHECARTAH 
Banco de C. Real . . . 67Í500 66$ 

Unifto. 74$ 70$500 
D E B E N T D R E 8 

Agua e Luz. 72$ 
50$ 
60$ 
60$ 

32 
31 
25 

O sr. V. Cardozo ao sr. Delgado 
os sggravos 1540 do Rio Claro e 

Lsmos no Minas Geraes : 1572 da capital, e as «iveis 1620 d» 
«Refere o Almirante, de Dôres da aspital, 1787, 1459, 1666 e 1401 da 

Bôa Esperança, qne, tendo pegado Capital. 
fogo em tunas mattas da faienda \ O sr. Delgado ao sr. C- Oanto, as 
do sr. tenente-coronel Joaquim Sil- ' eiveis 1105 da oapital e 1787 do 
va, no munisipio da Formiga, e Gnaratinguetá. 
tratando diversas pessoas ds extin- j Q ar. C, Canto ao sr. Saldanha _ 
gnil o, tres deli as foram sircumda- os aggravos 1668 e 1676 da capital, 8 18i82, no Banso 
daa pelas shammas, aendo mais e as eiveis 1599 de Santos, 1669, da letras repassadas 
tarde os seus oadaveres encontra- «apitai e 11S7 de a José do RJq, A Oasa Theodor Wille A C., á 

, j v ,i n i r „ - tarde, offerasea-ss a sacar a 8 13[82. 
ol.i-jíii jmo-. „.jt.Jjii..í-< na', otfl lati U a r a , 

C0MMJERCI0 
B. Paulo, 6 de outubro de 1898. 

CAMBIO 
O meroado cambial hontem abriu 

sem animação, afãxando o London 
Bank e o Banco Allemfio as suas 
tabellas na base de 8 5{16. 

A' abertura do mercado, os ban 
cos ofTerecoratn se a sacar a 8 3(8, 
mas retrahiram se em segnida, re-
ousando dinheiro acima de 8 11132. 

A' tarde honva mais firmeza no 
mercado, voltando os bancos a sa 
car na taxa da abertura, realissn-
do-se negocios no London a 8 13i32, 
contra Casa Matriz, a 8 7(16, no 
51f»nses, para as liquidações, o a 

Tedesso, em 

Ouuip-
« Santo Amaro . — 
» Viação Paulista. — 

União Sporttva . 70$ 
FORA DA BOL8A 

200 acções da C. Paulista, a 256$. 
60 » » » > . » a 256$. 

8 > • » , a 256$. 
10!) acções da C. Stupakoff, a 35$. 

9 acções da C. Mogyana,int.,a V39$. 
a 239$. 

> > > > > a 239$. 
debentures da O. União Spor-

tiva, a 60$. 
4 letras do B. Credito Roa], a 6^$. 
4 acçõfs da C. Agua e Lnz, com 

todos OB direitos e entradas 
feitas, a 120$. 

20 acções de. C. Mogyana,int.,a238$. 
A HORA OFKIOIAT, 

14 letras do B. Credito Real, a «7$ 

VKNDA8 DS ACÇÕES I"OB ALVARÁ 
O corretor Godofredo de Maga-

lhães, auetorisado por alvarí do 
meritissimo dr. juiz de direito da 
comarca de S. Sebastião, venderá 

7 (lanova a aas, S i n t a 
7 Kreman a ess„ PntuUira 
7 MnntsviiMn a ssc , SatelUte 
9 Rordaani a ssa., fítrttigal 

10 Rio <la Prata, OreUnna 
10 New York e aas, Plarman 
11 Naw-York a aas., (bUrUgr 
11 Rio da Praia. Cr.rdillh-e 
12 Livarpool a ase., Orcnnu 
14 Hamburgo • rsn., Corrientes 
14 Rio da Prata, Rsvaqnr 
16 Gsnova e «',«., Cittá ii Tnrinn 
17 Livarpool a ase., Bisir 
17 Gênova » eas. Bénrn 
20 Antnerp',, a esc. Saltai 
80 Porto a do Bnl, lfituba 

j a a s a SAHIB d o n o 
6 8. Jo&o da Barra, Itambi/ 
6 Nav-York, Capri 
6 Fi. Joáo da Rarra, Fidelente 
6 I tajahy e ea«., Normtindia 
B Bahia e Pernambuco, Itabira 
f , Viotoria e eas., .VUI/HI/ 
7 Portos do Snl. Aymori 
7 Rio ds Prata, Savoia 
8 Csravellas, Piumn 
8 Copnnhague e eas, Patagônia 
8 Ceará e eso., Niclherou 

10 Rio da Prata, Portugal 
10 Portos do Norte, S. Srtlrador 
11 Liverponl e esc., Orellana 
12 Rordeanx e eas., Cardillcre 
18 Portos do Pseiflso, Orcana 
16 Brnmen e ess , Arensburg 
16 Oenova e es«., E*i"'pnc 
17 Gênova e e s s , Colombo 
17 Gonova e ess., Sempione 
17 Rio da Prata, Cittá di Torino 
18 Rio da Prata, Brarn 
19 Gênova e os»., Mítico Bruzzo 
19 Gênova e esc., Slatteo Bruzzo 

varoni s SSPSRADOS bm SANTOS 

6 Hamburgo, Belgrano 
6 Rio, Alexandria 
7 Antuérpia, Ma»kelyite 
7 Havre, (Mncordia 

10 Havre, Colonia 
12 Bnenos-Aires, Ripagne. 
13 Hamburgo, Paraguatiú 
13 Buenos-Aires, Minho 
14 Havre, Cord'ba 
17 Bnenos-Aires, Matteo Bruzzo 
17 Liverpool, Flaxman 
18 Marselha, Béarn 
19 Bonthampton, A'VO 
19 Gênova, Cittá di Torino 
20 Hamburgo, Corrientes 
22 Antnerpia, Salhut 
24 Finme, Petofi 
27 Bordeanx, Oordonan 
27 Hambnago, Petropnlit 
31 Liverpool, Boise 

VAPOB1S A SAHIB Da SANTOS 
10 Havre, Ooneordia 
12 Mursellia, Etpagne 
12 Hamburgo, Belgrano 
13 Bremen, Arensburg 
15 Havre, Colonia 
16 Bonthampton, Min/10 
17 Gênova, Matteo Bruzzo 
18 Bneno8'Aires, Béarn 
19 Buenos-Aires, Ebro 
19 Hamburgo, Paraquassú 
19 Buenos Aires, Cittá di Torino 
22 Havre, Cordoba 
26 Hamburgo, Corrientes 
27 Buenos-Aires, Cordouan 

I.A VKtOCS 
O vapor Savoia sahirá do Rio 

amanhã, para Montevidéo e Bnenos-
Aires. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 
Santos a 17 do corrente, para Ge 
nova e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

PACIFIC 8TKAM 
O paquete Orellana, esperado do 

Snl a 11 do corrente, sahirá do Rio, 
depois da indispensal demora, para 
Bahia,Pernambuco,Lisbõa, Corunna, 
La Pallise e Liverpool. 

O Orcana, esperado da Europa n' , 
mesmo dia, sahirá, depois da ind'1H. 
pensavel demora, para Montev' d £ 0 
Punta-Arenas e Valparaiso. 

A" praça 
Os abaixo aaftlgnados 

oarn a quem pot.sa 
constituíram ama 

sommnni-
Intsressar que 

sociedade som 
marcial sol i lsr la qne girará n«»t» 
praça sob a raaáo social de Linooln 
Peake A 0. , aalabeleaids «om des-
tiliaria, molhados por atacado, som-
miisAas « sonsignações, ao largo do 
Jardim, n. if. 

Ontroslm, previnem ter adquirido 
por eorapra todas as dividas acllva» 
da Companhia MersantU a lorfun-
trial ii a 8. Paulo, e bem aaalm a 
destUlaçâo da mesma oompanhi». 
sita ao largo do Jardim, n ü. 

B. Panlo, 6 de outnbro de 189B 
J O A Q U I M V . DA S I I . V A P A R A N I I O S 
- L I I V C O L I P A B A N H O S 
T H O M A Ü P « A K « J I I N I O R 3 — 1 

Hoeledade Portagueia Beneficente 
«Vaseo da Gama» 

A' COLORIA 1'OBTI liirazA 
Tendo de shegar a eata oapital 

na próxima sexta-feira, 7 do cor-
rento, ás 8 1(2 horas da noite, o 
nosso illnstr» compatriota sr. Eu-
gênio da Silveira, redactor da 
União Portw/ueza, esta sociedado 
convida por ostu forma os seus as-
sociados, assim «omo a «olonia por 
tugueza desta «apitai, a «ompare-
cer no dia e hora acima citados, na 
estaçio do Norte; atim de áquelle 
sr. ser feita uma recepção condig-
na de seu illnstre nome. 

Outro sim, communiso, qne, no 
proximo domingo, 0 do sorrente, 
terá logsr, ás 2 horas da tarde, no 
theatro Apollo, uma sessão sole mou 
sob a presideneia do sr. Eugênio 
da Silveira, bem como um espec-
taculo de gala no mesmo theatrrs, 
ás 8 1(2 horas da noite. 

Os srs. associados que se qnize-
rem munir de seus distinotivos, os 
podem pro«urar nesta secretaria, 
Avenida Rangel Pestana n 116. 
mediante a importancia de 2 ü 
réis. 

Secretaria da Sociedade, 5 fio 
outubro de 1898. 

M A M O U . F K B R E I B A S O K T I 1.; 
2—1 I o secretario 

SEficAo L ' ;ME 
A Sociedade de Med' , c l n a e c i rurgia 

e a Chlmaphill' a Alljn. 
Por ter a n d a d o a r r ( ? d i o d e s t a 

capital somente hontem é que tive 
o««asião de 1* r a leseuha da ul t ima 
reunião orrV n a r i a d a Sociedade de 
Medicina r j Cirurgia, publicada no 
«Estado rjf j B. Paulo» do dia 2 des 
te mez. 

Como profissional e auetor da 
formuly . p e l a qual é manipulado o 
media/ .mento que ora se oxpõe á 
venrlr,. n o Brasil inteiro, sob a de-

Lrr°ente , f 2f icçõe b s 0 l do B°anco Com° ^ ^ ^ 
mercial do Rio de Janeiro, do valor j; 8 0 d e l I n r d e dirigir algumas pa 
de réis 200$ cada uma, pertencentes * a ' ' r a s aos meus {Ilustrados collegas, 
ao espolio. 1 <ine, na alludií .a sessão, se mostra 

PRAÜA DO COMMERCIO 1 r a m i n f e n 6 0 ^ n o ; a d o d a m i 
Inspector do mez, Renó F i a - ' n h a formula . 

«hfeld. 
MHRCADO DO BIO 

Commnnicações recebidas e afü-
xadas hontem : 

A's 10 
Ransario, 8 5[16 e 8 11|32. 
Particular, 8 3(8. 

Bancario, 8 3|8. ^ ' 
Particular, 8 7ll6, 

A's 3 
Bancario, 8 6|16 e 8 13|32. 
Particular, 8 3[8 o 8 15r39 
Fecha : 
Bancario, 8 13]32. 
Particular, 8 15(32. 

MBROADO DB CANTOS 
- „ A's II 

Bancario, 8 3|8. 
Particular, 8 13|32L 
Mercado, calmo. 

Bancario, 8 13(32. 
Particular, 8 15(32. 
Mercado, firme. 

Bancario, 8 18(32. 
Particular, 8 7(16. 
Mercado, estável. 

A' 1 

A s 3 

cadáveres 
dos joatoi e carbonisado». 

i t j i Js i I 
•o faido, 

ulun'1 í 

MERCADO D E CAFÉ 
O mercado de «afé, hontem, con 

Bervou-se muito uaimo, cotaudo-se 
a 7$ até 7$100 o preço das vendas 
effectuadas. 

BIO 

Entradas 7.792 sassas. 
Embarques . . 9.039 > 
Vendas 20.000 » 
Btook, 481.346 sassas. 
Preço, 10$600. 

SANTOS 

A s 11.30 
Abre som procura regular. 

Marcado, salmo. 
„ , A's 3.30 
EVjha na base d s 7$ e 7$100. 

MA1A8 PATrfA A EUROPA 
t lUTUBBO 

Dlr. 11—Orellana. 
» 12—Cmdillire. 
» 19—Nile. 
» 26—Oropeia. 
» 26 -Portugal. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBS BSPBBADOS BO BIO 
6 Liverpool e esc., Olbers 
ri Montevidéo e esc.. Santos 
6 Portos do Sul, Itaperuna 
6 Santos, Patagônia 
6 Hamburgo e esc., Paragwuni 
6 Bremen a ess., 7Vi<r 

f Dl 1 

A ChimaptMia Alba não é um me-
dicamento tu «o, é apenas uma asso 
ciação de 'poucas substancias, por 
demais «01 iheoidas do mundo solen 
tiüao e «qne reputo (modéstia 
parte) do incontestável efãcacia nos 
aooideütet da dentiçSo, erronea-
mente chi imados NATURABS- A C/t<-
mapliilla jllbn, que não tem por ba-
se o opi », não poderia ser sondem 
nada, me amo que assim fosse, pelo 
simples f a o t o de estar competente• 
mente legi ihisnda perante o Instituto 
Sanitario dt S. Paulo, e por tur. além 
disso, o leu auetor perfeito» conhe-
cimento c t» dosagem contra- indicada 
do opio, aa infancia. 

A «CM Maphylla Alba>, reputo , não 
é um m edicamento novo t é uma 
preparaç io ao alcance de t o i a s as 
bolsas e que só faz bem ag c r i -
anças quie a usam, conforme se ve 
ritlca dc n nt tes tados mal ignamente 
qualiEo; idas de graciosos, q u e são 
d ia r i amen te publicados na imprensa 
br «BtleiTa o significam a verdade 
i iisoncussa das observar ões dos paes 
que os asaignarom. 

Estes documentos e s t i o deposi-
tados na «asa dos si 8. Lebre Irma 
d- Mello, á rua 13 d, , Novemlro, n. 4, 
á disposição de q r , e m qnizeT com-
provar a sua vera cidade. 

Para , 'erminar , d e v o dizt.r que 
presto toilo meu apoio aos il luatres 
membros da «f io t iedade de Modi 
cina e Cirt ttgi- j , . quando se t ra ta r 
de oppôr um aordão sanitario á 
invasão c ireaoente de preparados 
extrangei tos que aqui sfio vendidos 
sem au«' .cri«ação das auotoridades 
compete ntes. 

Resta me agora—agradeser, par. 
ticnlarr lente, aos digníssimos «ol-
legka Jra. Monteiro Vianna e Mi-
randa Azevedo %réclame involuntá-
ria qr ia fizeram para o remedio 
que é tido como uma garan-
tia da saúde das srianças a 

Ch imaphylla Alba'. 
>}. Paulo, 6 de outubro de 1808. 

B a n v c a o a ABSIB 

Com grande vantagron 
/ 

"Matricar/ia " 
nos caso'$ 

DE dentição clifiicil 
E" O PARKCF.il 

de u m dos mais illua* r a d o a clinif.oa 
desta sidade, o «onr eituado 

Dr . M E L L O BARRETO 
distineto membro d a Sosiedade do 
Medicina e Ciru ' .gja> q Q e a t testada 
seguinte fôrma: 

«Dr. lUe , | 0 Barreto, medico 
pelo F» culdade de Medicina 
da Car ,ital Federal, medico da 
S o e i e - l a d e d e Medicina de I'a-
r is; VJeilico da Legal Sociaty 
(Nova V ork;; do Circulo Medico 
Argentl no; medico da climci 
ginecol ogica da PoliclinUa d i 
tí. Paui c; 1" secretario da So 
S'edad< de Medicina de S. 
Paulo, etc. 

Attosto q u o tenho empregado com 
'grande van.tagem a Matricaria, pre-
parado pel a sr. F. Dutra, nos casos 
da dentiçã 3 difficil com perturba-
ções gerae 9, accentuadas, principal 
monte no aparelho gastro intesti-
nal. 

S. Panlo, 14 de março de 1898 
D r . M E L L O B A H B E T O » 

Veneravel Ordem Terceira de S. 
Francisco 

Eleiçã j da mes* administrativa 
para o s.nno compiomlssal de 1898 
a 1899, eleita em sess&a de mesu 
conjuncta eíTectuada em 2 do cor-
ren te : 

Ministro, o irmão Arcediago d r . 
Francisco de Panla Rodrigues. 

Ministra, a irmã exma. sra. d. 
G aldina America Lopes de Oli-
vi lira. 

Vice-ministro, o irmão dr. Antô-
nio Benedicto Marques Cantir.no. 

Vise-ministra, a irmá 6 i r 4 t . HIU. 
d. J ialbina Brandenburg ãa Silva. 

8 ecretario, o limão JCjío Josó da 
Silv a Laranja , re-eleito. 

S3-ndico, o irmão Arthur Ernes to 
Arm ando, re-eleito. 

Pi ncurador, o irmão dr. Porflrio 
A. F i(?ueira do Aguiar, re eleito. 

Mew tre dos Noviços, o irmão José 
Anicke.' Forster . 

Mes t r e das Noviças, a irmã exma. 
sra. d. Maria ,. Verena Heitzmann, 
re-elei ta . 

Vigário do Culto Divino, o irmão 
Antonio Baruel de Miranda. 

Zelador da Cera, o irmão Carlos 
Baruel de Miranda. 

Andador , o irmão Francis«o do 
Amaral Duar t e . 

Sachristã, a irmã exma. sra d. 
Delflna do Carmo de Vaseoncellos 
Lassazas. 

Definidores, os irmãos : 
João Antonio do Sá. 
Conego Joaquim Thiiodoro de 

Araújo Tavares. 
João de Souza An.nh-ji. 
Dr . João Mendes de Almeida 

Júnior . 
Dr. Angelo Mendes d e Almeida. 
Manoel Iiebov ç ua da Silva. 
Bento Pinto. 
Dr. Izaias V íllaça. 
Joáo Heitz1 _oann. 
Josó Mure ondes de Toledo 
João da 'xiocha Brandão. 
Dr. Alb / j r to Gomes Cardoso 

Mello. 
José d e Sonza Fernandes. 
Coror .el Raphael Tobiaa de 

vei.Ta. 

de 

Oli 

. m u a ã í í i sT ' fi nti Uuy u<> t, 

Definidoras, as exmas. senhoras : 
D. Maria Y. Proost Rodovalbo 

Cantinho. 
D. Leontina Novaes -' Mondes de 

Almeida. 
D. Anna Catharina Brandenburg. 
D. Maria Antonia Cc.elho Braga. 
D. Anna Rita Mendf,s de Almeida. 
D. Maria Migueli Mendes de 

Oliveira. 
D. Carolina T ú r r 0 8 d e Oliveira. 
D. Maria Ajr^i i a chaves. 
D. Cathar ,n», Emilia Gonçalves 

Sandin. 
D. Clandina de Paiva Azevedo. 
D. Maria d a Conceição Faria. 
D. Maria José Mendes de Al-

meida. 

S" S?™ " " Rodrigues Jordão. 
a ' i r r l i n * d o s tantos Faria. 
A todo s os irmãos e irmãs acima 

mencion idos, sonvido a tomar posse 
dos resr jectivos cargos, domingo, 9 
do sorr o n t e , ás 7 1(2 horas da ma-
nha, e assistirem em segnida ás so-
lemnir iades de qne trata o compro-
raisso , terminando eom a missa 
sonvi jntual. 

8» cretaria da V. O. T. de S 
f n i jsiaco, 8. Panlo, 4 de ontubro 
de 189a 

O secretario, 
J o s i DA Sl(.VA LABAHJA. 
(3» 6« 8 sabbade) 
-iijux . i tn ta iA ia obTa t. 
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H P H H H B i n i 

O C O M M B H C I O D B 8. P A U L O 
HarMada Hiatniaiiullca P M I I I U 

( onvldo oa ar». aotloa par* • anaalo 
«ilraordinaria, boja. áa 7 boi a» da 
noite, á roa da H. João, n. IR, para 
|ra«ur-aa da fundação da Eucnít dr 
ftuiMacia. 

H Paulo, (> da ontabro da 1898. 
O 1». aaaratario. 

HA Mr ai. DI MACIDO BOARH. 

0 axmo. sr. fiscal da Gamara 
d e E i p . l u t o d » P í a l u l 

assim a t l c s l a sobro a eff iracia 
DA 

Declarada 
A l'EA(,A 

O abaixo aaaignado deolara qna 
daada o dia 1" do corrente nlo 
reaponaabiliaa por couta alguma 
referente ao neeoolo que pounia 
•mi Cravinho»; l i t aata declaração 
para uinguem ae ahamar a igno» 
rancia. 

traviuboa, 1» de outubro da 1898 
5—1 PAI u» POOCÍTTI 

Chimaphylla A l b a 
DO 

n a s m o l é s t i a s d a 
d m t i ç l o das o r i a n ç a a 

O MAIS B R I L H A M » B«BI ' I .TADO— 
Hem duvida muitos ainda ignoram 
a efüaaeia da KmulsM de Scott, do 
aontrario a estatística obituaria nto 
aobreaaltara tanta gente. 

Vejamos, leitorea, o que diz o Dr. 
Bento Oeraque Murta, Doutor «m 
Medisina pela Faatildade do Rio de 
Janeiro, ahefe de Diatiiato Bauita-
rio, ate., et».: 

«Attesto aom o maior prazer, qna 
tenho empregado em minba alinloa, 
aempre com o mais brilhante ro' 
anltado, a Emulaâo de Baott noa 
caaos da debilidade em gerai naa 
aonvaleseenças de moléstias longas, 
na tuberculose pulmonar, raahitis-
mo e em geral nas moléstias sons 
titucionaea. 

• Capital Federal. 
<DB . B I N T O O E B A U U I MITBTA.» 

Daalaro que em ponooa diaa aa 
rei oompletamente a minha fllhinha 
Thomaaia, de um anno de edade, 
que durante doia longoa mezea aof. 
freu horrivelmente ocm a dentlç&o, 
tendo aido ataaada neaae período 
de oonatante diarihéa, febres, vo-
mitos, eta., fazendo uao do poderoao 
remedio do dr. Aaaia, denominado 
Chimaphylla Alba. 

Agradecido, faço esta deelaraçio 
aoonaelhando a todos ehefea de (a 
milias a terem em suaa o aaa a Chi* 
maphylla Alba do dr. Areia *< mo 
garantia da existencia doa seus fi-
lhos. 

Espirito Santo do Pinhal, 20 de 
aetembro de 1898. 

F B Í NCISCO DE P A I LA B I I A O A , 
Fiaaal da Camara. 

Beoonheço a letra e assignatura 
supra. Em testemunho da verdade, 
o tabelli&o J I S K Loi BEM . o DK 8 \ . 

Preço de aada aaixinha, S$600. 

Junta Cominercial de 8. Paulo 
ELEIÇÃO O I UM DEPUTADO 

Estando para breve a eleiç&o de 
deputados A Junta (.'ommeraial deu 
ta aapital, lembramos a todos oa 
eleitores a convenienaia de vota 
tem no nome do eonaeituadiasimo 
negociante deata eidade, o sr. An-
tonio Queiroz doa Bantos Filho. 

Tratando-se do desempenho de 
uni oargo de t&o grande responsa-
bilidade como aquelle, é da maior 
vantagem e convenienaia que oa 
indivíduos nomeados para o seu 
exeraioio estejam á altura de t&o 
•levada mits&o. 

O sr. Antonio Queiroz dos San' 
toa Filho é socio da importantissi' 
ma firma desta aapital, Queiroz Fi 
lho & Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Queiroz 
dos Bantos Filho, que lembramos, 
não pôde deixar de ser bem aco-
lhido por todos os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade e probidade inaonsussa, 
sympatbiso a todos quantos o to 
nlietem pelas suas bellissimaB qna 
lidadea de caraater e ooracão, pou-
sos como elle estarão nos aasos de 
debempenbar com a devida oompe 
tenoia e justiça as fanoçües do «sr 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a «erteza de que bastará 
lembrar o nome deste cavalheiro 
para tcdos os eleitores nelle vota-
rem. 

A nomeaçáo, pois, do sr. Anto-
nio Queiroz dos Santos Filho, para 
o referido cargo de deputado, «o 
bre ser um aato de justiça, por 
recahir num oavaflheiro, «orno pou-
cos. A altura de o exeraer, é tam 
bem um acto de necessidade que 
#e impõe a todos os que têm a 
peito o bom nome e prestigio a 
Jítuta Commercial desta aapital. 

8. Paulo, 22 de Setembro de 
1898. 

(5) Um grupo deeleitorse 

tTniaoa depositários em B. Pa ulo 

I Lebre Irm&o & Mello 
Kua 16 de Novembro, 4 6' 

Companhia Paulista de Ylan-Férreaa 
e Fluvlaes 

Tendo-se extraviado oa títulos 
daa acções de ns. 8.257 a 8 261, 
pertencentes A herança da Antonio 
Cardoso doa Bantos, faz ae publico 
que, passadoB sessenta diaa deate 
annuncio, sem reclamação, ser lho á 
expedido novo titulo, de eonformi 
dade oom oa Estatntoa da (Vmpu-
nhia. (6» 8 6) 

8. Paulo, 81 de agosto da 1898. 
4. DOLPHO AUGUSTO P I N T O , 

chefe do Escriptorio Central 

Refinação Paulista 
Communitamos ao respeitável pu 

blito que inauguramos A 
•tua Barão de Ilapetinlnga, n. 3!) 

Grande refinação a vapor 
E T O B i t B F A Ç Ã O d e C A F É ' 

Garantindo ás pessoas que queiram 
dar nos a preferencia que 

EM 8. PAULO NÃO EXISTE 
assucar refinado melhor do qne o 
nosso. 

As qualidades do nosso eafé tam-
bém garantimos não haver melhor. 
VENDAS POR ATACADO 

E A VAREJO 
Entrega-se nos domicílios 

Os pedidos podem ser feitos em 
noesa «asa matiiz, à 
RUA DIREITA, N. IO D 

Telephone, 431 3 0 — 7 
E na refinação : rua Barão de 

Itapetininga, 39 Telephone, 494. 
M O Y S É S B . DE Q U E I B O Z & C . 

Pe i tora l ém C a m b a r á 
A DküUABlA PAUl.ISTA, de Alvea 

Lima á O., á rua do Palaeio n. 7. 
recebeu do Estabelecimento Indna 
trial-Pliarmaeeutico do ar. Booaa 
Soares, em Pelotaa, grande reneaaa 
do Peitoral de OamSará, o maia ra 
pulado doa remedioa para aa toaae 
aguda» a chronioaa. (I* 

M 
CIBUAALÃO DBNTIATA 

K u a 1 5 d e H o v e m b r o , 1» 
Communita a sana illuatrea «Ilen 

tea e ao publiao, que no intuito de 
faaar o aeu gabinete dentário, um 
gabinete neeeaaario, já para alar-

r o raio da aeção, já para atten 
r em ana plenitude áa exigen-

.«Í»H da clinica dentaria • poder 
autisfazer aom promptidlo • eon 
forto, a eapeatativa geral, associou-
aa ao aeu digno amigo dr. Frauil* 
eo SanfAnna, medico distineto e hábil 
dentista. 

Os gabinetea doa ara. Pitta. e dr. 
BanfAnna estão montados oom oa 
requisitoa maia que snffleientes para 
o bom deaerapenho da arte denta-
ria, tendo anneio um optimo ate-
lier onde todo o serviço artificial 
é aonjunatamente bom, e bem pre 
parado. 

S. Paulo, 8 de outnbro de 1808. 
M. Pereira Pitta, cirurgião den 

tista 8 - 3 
Rua 15 de Novembro, n. 19 

P A R A 

Tratamento de Massagee 
D B 

Tfaorsten flnllberg 
E 

M í d i n l i n t i i M j i n Eillkir 

Roa Florencio de Abreu, 851. So-
brado. Tratam-ae doençaa ahroni-
oaa. Especialidade em moléstias de 
senhoras, aatarrhoa chroniaoa, queda 
ou prolap2o do utero, dflrea na ra-
gião da bacia a cadeiras et*., pelo 
ayatama de maaaagem do professor 
aneeo Thnrc Brandt. 

Consultas e tratamento de senho-
res de 12 a 1 lia horaa. 

Madama Gullberg, tem oonaultaa 
para aenhoraa da 1 1(3 áa 3 horaa 
da tarde. 

Fala-se português, ingler, alle-
mio e sueco. 
6 0 - 1 8 8' fi' e aab. 

D O E N Ç A S 
DO E S T O M A G O 

W DIGE8TOES D I F F I O B I S V 
a Curs^ttmpidm m 

E L I X I R G R E Z 
E D I T A L 

Bernardo 
DE 

M a g a l h ã e s 
MEDICO 

Residensia: rua doa 
Guayanazes, 120 

Conaultorio : roa Di-
reita, 8: de 1 áa 3 horaa 

JTrrtnta » sete anno» tio Sucousc^ 

dentt̂ e <<* a > Collcax m Mira!, 
iPHRBAÇÃ0 
aaa mtu 

Proveitosos resultados 
COM A 

' M a t r i c a r i a ' 
THERAPEUTfCA INFANTIL 

E' D PARECER 
<!Ü uiTi dos mhis distir.Lt s clí-

nicos desta cidade, o illus-
Irado dr Américo Brasilien-
se Filho, que assim attesta: 

Dr. Amerioo Brasiliense 
Filho, formado pela Faoul 
dade de Medicina do Rio 
de Janeiro—ex-interno, por 
concurso, do Hospital da 

Companhia Mechanlca e Importadora 
de 8. Paulo 

1 6 . ° DIVIDENDO 
Do dia 29 do corrente em dean-

te, das II ás 2 horas, paga-se no 
escriptorio central desta Compa-
nhia, á rua 16 de Novembro, n. 36, 
o dividendo provisório, relativo a' 
semestre findo em 30 de junho, ãl 
razão de liSOOl) por acção. 

8. Paulo, 28 de setembro de | 
1898. 

A . SLCILIANO, 

10—7 Direotor-gerente. 

Edital de 3." praça 
O dr. Joto Thomaz de Mello Al 

ves, juiz de direito da 1.* vara 
commercial da comarca de Báo 
Paulo, eti. 
Faço aaber aos que o preaente 

edital virem, e o seu conhecimento 
interessar que, tendo por eate juizo 
e segundo cartorio, o barão de Ta-
tuhy proposto uma acçáo executiva 
hypothecaria contra o capitão Loa-
renço José de BanfAnna e sua 
mulher para haver destes a impor-
tanoia devida aoa supplieantos, de-
correu a aação todos oa aeua ter-
mos regularea, sendo oa réos con-
demnados e a sentença passou em 
julgado; pelo que ae procedeu á 
penhora nos três terrenos que fo-
ram A 2." praça, deixando de en-
oontrar lioitante oa dons terrenos 
infra, que serão levados á 3.' pra-
ça no dia 10 de outubro (3 a feira), 
ao meao-dia, á porta do Fórum, 
rua do Quartel, n. 23, pelo porteiro 
dos anditorios, a saber: 

Um terreno aituado á rua Fontes 
Júnior, antiga rua Tavares, fregue-
zia do 8ul da Sé, Villa Marianna, 
nesta oidade, medindo a frente 40 
metros e de frente ao fundo 106 
metros, mais ou menos, dividindo 
por nm lado aom o terreno de Ân-
gelo Krajevale e por outro lado 
aom o terreno de Pedro Antonio 
Tripole e pelos fundos com uma 
grota, auja avaliação nesta terceira 
praça é de 2:835$000 (dons contos 
oito centos e trinta e cinco mil 
réis). 

Cm terreno situado á rua França 
Pinto, antiga rua Ângelo Abreu, 
situado na freguezia do Sul da Sé, j 
Villa Mariana, nesta oidade, me-
dindo a trente 30 metros e de fren 1 

te ao fundo FIO metros dividindo de 
um lado aom pessôa eujo nome 
ignoro e po r outro com uma esqui 
na conforme a escriptura janta, ava 
liada para esta terceira praça em 
2:0268000 (dois contos e vinte cinco „ . . . . 
mil reis). I pedidos devem ser HpreiPutH-

E quando por esses preços não ' d o s nos dias ateis, das 8 h ris da 
encontrem lieitantes rerão vendidos' m 8 n h s á s 6 d a t a r d e ' 
em leilão, no mesmo acto, a quem 
mais der sem dependencia da ava-
liação. 

—E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei expedir 
o presente, que será affixado á por-
ta do Fórum e pubii ado pela im-
prensa. -8. Paulo, 1® de outubro de 
1898. — Eu, Antonio Ludgero de 
Souza Castro, escrivão, escrevi.— 
Joilo Thomaz de Mello Alves. 
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, feto par* 
V. t.nL\>UEI.ANOg > HH, 4 • pHmslr® do FETO 

I IOAPIAC, C I T I D A 
ritiiçiR .,' jKrítoaí : L. KIHN . 

pBlie«ll»* á IlhafÍM, iMiuiMudi| 
IRII.. «jniâl HAUQOUi 

X, StuIníM tDCAR.QUINET 
I «. Pauis : i. AMARA NTE é O 

Esco l a de Mus ica 
EXTERNATO 

Dirigido pelo professor 
A c h i l l e M a r i n o 

BUA (,'ONSKI.HRIBO I UBTADO N 5 5 
Tendo quatro vagas na matrianla 

das aulas de solfejo e inntruu<-nt m 
de sopro, a direstoria resulvi-u dal 
as para meninos pobres, u » que 
sejam de boa vontade e limprs 
não menores de 8 annos, nein w»io 
res de 11. 

v i o t o r l O i 

C A S A G R I M O N I 
( U I I C A Q U I T i n i I 0 B T B I ) 

Tendo Ckla casa annunciado o bomb.irdeio üe n( rtes, n i o 
podia d< 'órma alguma dalxar de recompensar i « i r p , i a s»a 
infinita frcguatla. vendendo-lhes 

I O R T H 8 ! S O R T E S t 

LOTERIA D l CAPITAL FEDERAL 
b t r a h i d a b o i t e m , 5 

3 2 . B O O 
do corrente 

3 2 . 9 0 0 

J:*tm{<> ftr.ntf * itnarina. rnnpeetêé 
ri'- <!n JJ t/i/irun J'Hl'Urn. I iOKIANHI-oi.IS, ra 
de lnnlin dr li. . Ali. ÍD I|UC t mio (cito uso ENA 
" '"li t i l;ir i <!•) KV>f ., . | ii^p.irado denominado 
" Ivin ,1.. .11! • . ;ii,i« bcott&Iiowne,chimico* 

1 5 : 0 0 0 9 0 0 0 
Com approxirriacòes c dezena, no total de I 5 i 4 0 0 $ I I 

FOI VENDIDO PELA INVICTA CA HA DA8 80KTE8 

G r i m o n l A C o e l h o 

cm New V i u , I I | ) Í C ..!. 
todos eis ca ii i il 1! ír 1 ;u<v 
1I0 ,i|>parellui rrspiratiri 

longa* cujasconvnl srt ITI .1 .ICIIHII:HI N . 
alhn.p»i.i das «rcain, .1,. Uln>|> ' r d j l l v , 

As pnktvras d e s t e illusinulo fa-
cultativo s&o a rcpnrcutiçSlo fc 1 
das opiniões expressa:; pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Km todos os casos dc de-
bilidade, emacinção ou ema™re-
cimento, seja qual fôr a causa, t: 
reconhecido que o oleo de ficado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresciua a 

n|itimos resultados enl 
v.odusid» pelas molcstiaa 

• . < uisnda por mnlestiaa 
I . ili- prodigioso efTeito na, 

III., I>K. 1.111'llk AilO CbNH» 

J)r. lUiphraxio Cunha* 
Floríanopolis, Sta. Cath., lirajl^. 

H O J E 

L O T E R I A D E S Ã O P A U L O 
8 Q : O O O S O O O 

A C A S A G R I M O N I , possuindo uma numerrçío de 
palpite, co.ividu a sua ire^uozia para vir-se habilitar, pois con-

premio de 8 0 c o n t o s I ta vender o 

Chamamos a tttençflo d"s nossos freguezes pn r n a popu-
lar e extraordinária L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L , 
pramio maior 

# 
exiracção no dia 8 do coirente. 

G R I M O N I & C O K L H O 
R u a 1 5 d L e N o v e m t o r o , 2 - A 

CAIXA DO CORREIO, 513 3—1 S. PAULO 

E m u f s ã o d e S c o t t l 
niío tem igual. Dah i os maravilhosos efifeitos des t a prepo» 
ração na cura d e i uberculose, Escrophulas, Anemia, l<acki« 
lismo, Bronchitc, Tosse e Constipações, &c. É excellenlíè 
j a r a irritações na garganta e pulmões. Cura a Phtliysi»^ 

Jl venda cm toda» aa Pha macias. Kxlja-sc a legitima. Recusem imita;"**. 
âcott & Bowne, Chimicos, New York, 

_ f l 

C A S A S E L E C T A 
L a r g o do Rosá r i o , n. 2 

CANTO DA R U A S . BENTO 
Os proprietários deste bem montado estabelecimento com-

municam ao .•••electo publico paulistano, que abrem hoje a Ca -
s a Se lecta com um escolhido e vasto sortimento em a i -
tigos p r« lumantes. 

Os sr . In «inte-i da do p eierencii « esta rosa ' ó tèrr a 
lucrar pois, ne-ihn esfi rço Ui tv i tujo i aru q.i- e ».prese e 
u a ca«h de pr.meir<. o dorii e em condições de ser ir e at eu-
dar a pedido m is xigente q ier em r>cl ri^ C J I . O .,uer 
ua con^-er çã pr. dig usada á Ireguezia. 

F r c> "'d 'e n v mei -H-s nrar.as de chnr t s Hava-
na, Bah ia e Rio Grande . 

Xh 
P f s d a i n f a n c i a p a r a j | r n t i ç à » ' < 

Uiĵ e.- 3 papeis por'dia 

Fumos e cigarros em profusão 
B E N G A L A S 

Remedio horünoopatliiao, preparado com uma parto onpeoial 
da planta matrisaria o livre de qualquer aubst ncia nociva. 

Kefreaaa as Bengivas, «onforta as «riançaa, faeilita a dentiiío, 
evita BB desordens de estômago, a edita e as diarrhéas, a febre 
e a insomnia, a tesro o as convnhõcs tão aommuns no3 dous 
primeiros annos d» infantia. As crianças, tom o UBO deste reme-
dio, tornam-se ali gros, gordas e sadias. ?0 26 

P h a r m a c i a Honi ( ropat l ika 
F " . D U T R A . 

Rua do Bosaio, n. 3-A e Barael & C.-3 . Paalo 

ELIXIR ESTOMACAL 
DE SA ÍZ DE C A R L O S ) 

Cnrn rorta do ü8.sohre 180 doontej d» Ksloinngo c dns Intowílno», mesmo I 
depois do &r> annos de soiTrimoato. Cura as dúroa do catomait". a azia, os vômitos 
a prisln do vootro, a. diarrhéas, a Bjaentcrin, as ulcoras do ostomago è 
dyspopsias. Cura u anemia, ajuda a digestão, abro o appotito e toniiica. I 
Successo maravilhoso Ph ' SAIZ DE CARLOS. rnaSerrano. n"30, MADRID 

Deposito : O" de DROGAS do ESTADO Uc 8. mulo. ' 
DE 

— O » 

B a r r a s & S o a r e s ° d r - G - Duarse Nunes 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina eotn e aaltio 
Anemia, doenças do estomago 

tanaaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Bé, 2 -Ba-

rnel Uomp. (até 30 10) 

Santa Casa de Misèrioordia I f a r i n h a d 0 tTÍg0 "NaOÍOHal" 
do Rio de Janeiro, ex-me-1 D 

M O T N C I O S 
ALUGAM-SE um bonito sobrado 

e um bom armazém para nego-
tio, a rua Benjamin 
T ata-se no mesmo. 

Constant, 10. 
3—2 

dioo da Sociedade Portu-
gueza de Sootorros D. Pa 
dro V e da Casa do De-
tenção da Capital Fede-
ral, etc. 

Attesto que tenho empregado na 
íherapeutita infantil, o preparado 
do sr. Fabriaio Dutra, denominado 
.\[n.;> icaria, e que de sua applicação 
tenli.i colhido proveitosos rasulta 
dos nos casos inditados pelo seu 
auotor. 

S. Pa ulo, 22 de março de 1898. 
DE . Ai, tKBioo BBABII . IENSK F J L K O 

que o redator xefe de ucoa foia da 
manham não é capais de tirar foia 
«orrida na políHsia desta aapital. 

—que esse mesmo redator, desett 
beridor de mel de pau, vae bater 
a linda prumagem por essea dias 

—que a Kina Fransa pinto é 
feita «om vinho do porto fritz-
•jnack... 

—qua muita cousa vai aorrer 
ainda. 

30—2 DB. MBLOENS 

O S P . tl Ewaristo da 
\.feiga 

Attesto que visitei em Pelotas o 
estabelecimento industrial do sr. 
Josó Alvares de Si"""2» Soares, pa) 
ra a fabricação do 7-arope Peitoral 
ir Cambará, verificando que são 
nesse produeto conven.*en^emenl6 

aproveitadas as propriedade® the 
rapeuticas do Cambará, aconselha) 
do vantajosamente contra toda» as 
inflammações agudas ou chronio^í 
do apparelho respiratório.—S. Pau' 
l o . — D E . E V A E I S T O DA V E I G A . ( 6 r 

A' PRAÇA 
The Rio de Janeiro Flonr Mills I 

& Granaries Limited (Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos tonsumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fari 
nha falsificada aom a nossa maroa I 
<National>, a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e | 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nossos freguezea, dos 
quaes os prinoipaes são : 
F. IHatarazzo & C. 
Neves Bote lho & C. 
Anionio Pepe 
Frate l l i Pug l i s i Carbo-

ne & C . 
Andreott i & C. 
J . Hlenn M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r & S a -

ra iva 
Emi l L e m ç k e 
E d w a r d W. W e p a r d 
Alessio Ross ie lo 
Ismael de S á & C. 

Outrosim pede ás pessôas que I 
tenham duvidaB sobre ser a farinha 
que tompraram do nosso moinho, | 
que se dirijam ao escriptorio situ 
ndo na Praça do Commercio, sala | 
n. 7, afim de veriflaaram e auxilia-
rem a Companhia a proteder noa | 
termos da lei 6 

S. Paulo, 22 de agosto de 1898. 

SEMENTES DE MAMONA 
Compram-se estas sementes em 

qualquer quantidade, para prompta 
entrega. 

Paga-se bem. 10—3 
R U A DO OOMMKBOIO, 4 4 

i 
Escriptorio de advocacia 

DOS DBS. 

João Augusto de Souza Flenry 
loão da Silva Tefles Rudge 

3 0 - 1 7 . . . 8. BITA DO PA8SA-QÜATR0 
' |goe>ssoisiss»"éliõiig jjg 

ELIXIR DE KOLA E COCA 
A atção combinada destes dois 

poderosos medicamoatos torna-o de 
grande efficacia nos casos de : de-
bilidade do estomago, tlatulencia, 
azia e dispepsia, tornando-se por 
isso isso um excellente apperitivo. 

Preparada no Laboratório Chimi-
co Pharmaceutico Silva Lima, rua 
dos Algibebes, 24 Bahia. 5a 

DEPOSITA BIOS : 

BARUEL & C0MP. 

Fe r i d a & U I j t x e r a a s 
mm-nta ' 

^JHLOROo! 

í c a s 

Junta Commercial 
Candidato ao logar de supplente, 

na eleição de 29 do corrente, peço 
íis pessoas da minha amizade e 
todos os srs. eleitores, que me jul-
fpirem digno, inaluirem meu nome. 
3 - 3 A N T O N I O POBTO. 

Cidadão Honorlo do Prado 
Aohando-me atacado de forte toa' 

•e, acompanhada de snffocação ner-
vosa que me p.-ostron por seis me 
zes, durante os quaes não podia 
dormir, fiz uso de diversos medica-

ynentos, sem tirar resultado. 
Cançado de tanto soffrer, deparei 

co.m o vosso annuncio <Eu era as-
sim >• e fiz uao de seis vidros do 
mil» groso xarope de Alotrào e Ja-
tahy, e acho-me hoje completamen-
te «a rado. 

Façi1 esta datlaração em benefi-
cio de todos oa que buscam aliivio 
em traL 'ses de táo affliotivas molés-
tias. 

JL Lmm MAIA. 
Bua d# Praia, 169—JTUttaroy. 

fltflAn a dúzia e 50$000 o cen 
O v U U U to de medicamento! 
homcepathiooB sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de cryatal 
oarde ou ambar. Pharmacia Homoe-
pathioa. F. Dntra—Bua do Rosário,o 
3 A . 

Elixir Carminativo de Wornscfc 
Alcolato de Melissa composto 

Suecedaneo por exceUencia da 
Água de Melissa-dea Carmes-, por 
isso que pm ana aomposição, além 
da melissa, ontram outras substan 
cias de reconhecida efficacia, como 
eatomachiciH, carminaí»v»a e aeda 
tivas. E' nm medicamento de uao 
popular e de effeitas aeguroa nas 
digestões diffiaeia, dyapepsiaa gas, 
tfalgias, perdas de appetite, vomitos 
indigeatóes, aolioaa intestínaes, en, 
xaqueças, y/srtigens, perturbações 
n^vosas e hyaterfcaa, fiatulleneias, 
eólicas uterinaa. etc. eta. 

Doae—de 2 a 6 grammas (M2 
colher daa da chá) em um pouco de 
água para uaar de uma »6 vez ou 
aaa ponooa. 

Aa ,eriat»çaa usarão a metade da 
doa«. 6* 

Depositários em 8. Panlo: 
B a m e l ft C o m p . . . 

" l ^ f ^ K l f l ^ l "D&muSZBF 
Còres Consumpvão 3PRA RAPIDA B ACERTADA PELO 
L I C O R D E l y A P R A D E 

participa aos amigos e clientes o 
aos de seu oollega dr. O. Pliila-
delpho, a quem substituiu, qae 
mu lou a sua r. sklentia o consul-
tor.o para o largo de S. Bento, n 
12, sobrado, ondo continuará A sua 
disposição. 10 

ÃGÜA PASÍÜP 
Effleaz ç Inoffensivz F:i/. dosappítrorpr oa 

PONTINHOS PRETOS do renf 
causados pelo (!*iuortcx: para-
sita contagioso r io laz com qua 
|a pcllô do rosto flquo salpic î-v 
i r r i tada o f t '•ada. 

g Deposito «atrai: SECRSTAn, $!, nv '.'cCímps PARlT 
S Dípoíílot erj S. Pauto: VictoriaSe, ma 8. P"lt» a f o»« nrinciDaw Phir̂ .̂ íia» * 'rí-MW* 

Alcatrão e Jataliy 
DE 

H0N0RI0 DO PRADO 
D. Peli l idado Silveira 

Sr. Pananny, j cílgado incurável. 
Victotsiuo F. Tosta. 

Imperatriz, 41. 
Espora do Dr. D. Lima 

do CorCeiro de ('nntagallo 
D. M. dos Ra i s Oliveira 

Soffria h >12 annos. 
D. Antonieta deoc. ,T. da Boa-Vista. 
Pedro da S. M. i-iorreu de 

Pindamon Baugaba. 
D. Irene ganzoni. 

Asthma de 10>nnos. 

Címants nacional 
rivalisando em preço e qualidade 

com o extrangpiro 

A D 0 L P H 0 A R B E N Z 
Sua José ISonifacio, n.. 

3- 5-
• S. PAULO 
esab. 10—2 

q.ATAiviE-MTO DOS ANIMAES 

_ rriiilaiiíí tí.; Gciírw ta Eíjitlica 

I mi o preparado, nija rnicai ia esla oxhii-' 
iifi-antiMiicnte prmaila. Ii.i „Ailos anno» 
para i n<mrilar c ri-stituir as turva» aos ani-
lliars magrus. ncllltims i- tle ma anparciH 
cia. trirnanil(M)s sailiu». vigorosos c Ijoiutas ' 

IwwitouiuuprnjiiHiUcliii numi-utu. 4j<nniw-»nn l„ ,p,.!,c«j. oOiniIlllt, l.t.lit. , ,|„. Ir'... i enrcirn " i.uiro» dtvi-pm v.CIÍM .nnfu,. , l>-M- f.inakçd «nimnl (,r.,|K,r,,.-,o«n.lo lhe. ... "•InSf0'" t"!"L''n"°"' I"11». 11" •"»» loteio • AppücaM «ou ,»„lta>,|,, r.rnrl-
,'nbrilu!, e <001 <,r.. co;jJ»de a. iclnn. . . <n<c«M iri-

Aclia-sc a venda nas drofla 
rias, ptiarrnacias e lojas de 
ferragem, em todos o» esta--
dos Uo Hrazu 

1'Km evitar u> tUiidcacOni r m i.H|loi;fle«; o*ij,m a Mirru r..).. tndn l np„Ba» no. roto.* -- (To»-
KAIICA MBI.TR.DA prctc. QUAACOMPOÎ .UI . I0U1 
Fabrica c deposito gerai a (tua Victoria 158 

fBiPJUCU Cl lt--S. PAULO 
30-11 

O O M A L B U I T I N A * O L L L F Í I R O 
Empregado aa todom o* tf/mpUam . — fio neüior verrno!aoao Obradas Moléstia* da P o b m a d i ' anjus. - Nío eneerece tníír cniw; . - tf> - d M-r.,r-r,a» " —.t< sa Ohn-TT-para » 

dentna. 

i l I I I i 

i i i q u n D A ç A o 
oes1 * i a 

: d c a b r e r e c o n s t r u i r o i o 
3» 8» • ab. 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 5 6 h 

The Pknix assnrance Company 
O F L O N D Q N 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
KUNDADA KM 1782 Esta Companhia que conta 116 annos de existência e já tem pago mais de lb.20.000.000 em sinistros, efiectúa seguros contra fogo a prêmios modiaos, incluindo damnos causa-dos pelo raio. 

A O I H C I A : COMPANHIA L U P T O K 

H. 41, roa Coronel Moreira César, e. sobrado 
(Antiga de 8. Bento)—Sio Paulo 3... 

no il i ui 

• rCATMBS, u m P E f i i m i ESOSSaSÍES 
PiíEtíRESIA 

U8JU* VÜLMONAR, TUBERCOiOSB 

DE GAVACOL EIODOFOPMIO 
Eüoaliptol 

SOIDÇÕM dos mm/ «incuiiatn jau lijx^w iilHrtiieu. 

— I w d o o E í a S t s z r s n . — S 
m .rariu r • W',a 

:j t> iLi i.i Ji 

Casa Seabra 13 A, rua de São João, 13 A 
T t p e t e s , o leadof , capachos, e t te i rão para escada espelhos 

de crystal , papel para forrar casas, esteiras vidros t r a n s -
^ arenUa e todos os nrt^goi pom 20 e 3 0 "[o de aba t imento . 16-11. 

í̂ i-rp-i 'j cr ./.irroTorv Aua i f-itdl oairairf'J riiotaíMítil oa 

Ranazzotti 
BOfl 

I R M Ã O S R A M A M 0 T H , 
DE RRILAO 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, qne tanto 
favor tem enaontrado ao pabliao, pelan suis e i . X u -
<tes qualidades í riaoBuuandado ao* quV«>toem do 
estômago e de difflail dlgastio. 

l i < 0 '- petaa anaa qualidades toniaaa, aompr^to 
5 " . Z l ^ f " 1 , ' 8 * muito reiomm^nd" 

£ . Z o ' a p ^ ^ ' 
Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

' PHLO v 

Estado de 8 . ü ao l o 
DOMINGOS DEL MU6NAI0 

R. Paula Souza, 31 
monKiltoqaU—«id«ií 
É i 

.a ^súj.iíglZ. «oú j dar,» >r. Pi—' I 

Vi 
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T O D O S N Ú 8 B O I T B I A M O S 

E U I D E T O S S E 
E L L E D E B R O K T O H I T B 

E L L A H > E I J X T P L . U E N Z A 

T o d o s n ó s ficamos c u r a d o s , g o r d o s e b o n i t o s , c o m o u s o d i á r i o 

d o a p r e c i a d o L i c o r d e G u a c o d e 

« > 

é s e m d u v i d a a m e l h o r b e b i d a d a e p o c h a e a d e m a i s a p u r a d o 
. g o s t e , e t e m a g r a n d e v a n t a g e m d e a l l i v i a r e c u r a i * a s c o n s t i p a -
ç ò e é e m 4 8 h o r a s a o a r l i v r e . - — 

* ~ ' Acha-se a r e n d a á avare jo em todos os CaféB, Res t au ran t e s , Hoté is e em todas as b o a s cesas de 
^ I p / U i W Q W j * Paulo. - 8 ü « 2 l 
í ' o u u k ó aprovado pela Jin(a de Hygiese de Porto Alegre (Estado do Rio G. do Sul) 

Deposito geral em casa de 
FERREIRA JÚNIOR A SARAIVA. R. da Estação, 27-S. Paulo. 

Bombardeio de sortes! 
M a s a s s e m a n a s ! 

' , _ PELA 

C A S A GRBStHONI 
1 ( U N 1 C A Q U E V E N D E S O R T S S ) ~ * 

I,«TERIA U CAPITAL HERAL 
Extralifda ante-liontem, 3 do corrente 

2 0 : 8 7 8 

15: 
C o m af$roXima<;(T6s -é' devera , n;o t i t a l Je 15:6.~>0$0t 0 

Foi vendido pela casa ias sortes 
A Casa Grimom c a única qife currue: s i a sua fre^uezia, 

pois t o d o s o s dias dis tr ibue - lhes prerr.iõs! 
O s b i lhetes de l t t er i*s devijm ser comprados de praleren 

cia n a n o s s a casa, puis nào tem igual ern S. i ' a u l o l 

Â ' c a s a d a s s o r t e s ! 
A o t i i e s o i ? r o d a s l o t e r i a s ! 

- C l i i a m a i m o s s a f t e c i ç ã o d o - » n i í r . s u s f r c o t . -
z c s p a r a a p o p u l a r ' o e x > . i % n > r i í ; « a r t a L o l t r i a 
da Capital Federa?, pi-JíPiio maior 

í i i i l i i i 
extracyão r o di h do c o r a n t e . 

G r i m ò n i & C o e l h o . 
2-k — Rua Quinze de Novembro — 2-A 

C A 1 2 A D O C 0 3 R B Í Í Í , 5 1 3 
S i . J P s = 8 / U J . O B , 3 „ 

¥ 
X 
m 
H 

K ^ | 

í ^ E I S S Ü E R li») 
Especifico contra a inflamtuuçao <la flravgai;ta (angina, larinpyte) Kjj 

X D E N T I N A A 
ExcèMeole remedio contra as dôrea do dantes, 5a. 

^^ A' venda em todas as drogarias e nos ph ar mar,ias. 

P P i f f i à S f e ^ í à r 
P A M P L 0 N A , v W S8BRINH0&C. 

SABÃO, 
^ ^ R E G . l S ^ 

" ' " ' " m o S . P A t í L O . R . D A t S l 

russo 

'Ci lS/tj 

O B 
Medalhas c grande I M ™ * " ^ h Í T ^ I S ^ » • • • » « — 

KytljpLcy JHHO, Hoibourae 1H»1, rfllftu Mwa . l H ^ T o r n o 1 W . y l u j n»» ^ 

diploma de h o n r a , , » - P O S ^ T Í I H ^ ^ ^ 
medalha de«uro na «x posição italouiuirliana eri Gentna 1 W , m««aina ,o* o»"» « 

,a Viltí. , / ' , . c . ^ _._„,, <A7H Carlos F. Hofer ic C.°, Gênova CdBBWpionarloa para a exporta - lo * America do Bul desde I87ft,l .arioB se ionar los p a r a a e x p o r t a - l o á Amer ica tio uu , anans I . i a , w — — -

O F E R N E T B R A N C A 
6 o l ioor m a i s h y g i e n i c o oonnçc iüu h»"- e i u . x 1 • ^ f a o i l í t « , r . f 6fia o âppet i fé , cur» «s febres in 
termittentes , dôr de cabtça , nial nerv, V d i , e n j ô o etc O F e r n u t B r a a o a p vt-rmifugo. ant i 
colérico, a n t i - f e b n ) , c o ^ <> flea p r o v a d e ^ <1 q > n n d a í a c,t t e i t i f l c n o i , » «k^I C. 6 ' ., 

O publ ic > nAo se de ixa il ludir pe > IMIÍ ÇA"- CJV S á s«I1 le. oUe r_"V 0 " n " e <1e E e r n e t sflo 
F ' â Ê É t * ° , / ' r < ! C ' ( ' r , 8 ao con>u r o p r especulíidor».s ej • uc esçr i.l su» t pt- .a • >«gitim F E R N E T B R A N C A d o F r a -

f ^ g t e l l i B r a n c a A C o . 

' Ú n i c o s i n t r o f t n c t o r e s n o E s t a d o d e 8 . P a o l o : 

• f C a i x a n . 7 9 - H A S K N Ç I j y E R & C . — feaa d o C o i n m c r e i o , 9 
' devidi^-»"..nJ. a i u t za.t d - p rocede r 1 <t . .. n p o r dil M c »nt r^ 'ó« f^ i sMic-dores . 

- ~~ - •" • " t ,r....—•-••,; —=—• Xf. 

mala Paulista 
W o s & 

HUCCEtíJSOBEH UE 
C a r n e i r o N e v e s A C . 
A priruoira faliriea de malaa no 

Eátaiii' de H I anlo, reéommuiidada 
pelos seu» ptintnstos, em p»rhriçkc, 
sdldes e modisidade nos prnçn» 
Tem seiupre ntn sompleto sorti» 
msnío de malas irationses e extran 
geirae, ditas rom sola, lona, uaso , 
Wioma sniori'ano. 

Tkpe«i»llihil« Da fubríauvào de 
nislas e sansatras para Tiajautes. 

Concertasse i|iiali|ner mala 

R u a « l o s é B o n i f á c i o , 1 2 
8. PauiiO 30-1!* 

M A R A V I L H O S A E S S E X C I A 
PRPPABADA POD 

JAIME P R A B E D A 

Apprnvada pela erma. Junta 

H y g i e n e P u b l i c a d a C ô r í a 
Innumerotj atteatailoa do médicos 

diHtinctoM o d>< ]>c8»uaa ile todo o 
critério attentam » |)rrcoiiiaaia o 
BABA O RDSWO paw cn/fir : 

(juciinadnras, Mevralgian, 
DartnroB, Ferimentos, Bardas, 

Cliagae, llugas, 
D6re J rlicnniaticas, Idom de cabeça 

Espinhas, Émpigons, 
Faunos, Cuspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras de insectos venen0B0B 

etc. etc.,-; 
Como agua de .toiletto», silo iua 

preciaveis as suaa propriodadi-s 
Prhar tu do toda a eansticidaile, não 
só ulonnozêa o refresca a peile, res 
t i tnindu llie a alvuia e macieza per 
a i d s ' fa/endo desappótecer as es 
pinlif", cravos fale., somo — usada 
quotidianamiuie — fortifica q vista 
o cura as df;ris<, e iniiam;aaçôüs d'u-
lbos. 

Ocimo i.gua dentifricia, 6 superiu, 
a todas até bojo coidn ci las, porque, 
além de alvejar os 'dentes , furtifii » 
ns gengivan, ntira as foridas, irirti»»' 
ni içôes o dore4 >'o iloj' >• . 

O BABÃO RUSSO, .juer u, .U, 
como remedio, qnai c uu • n.t 1 i. 
«toi le t to , 'i um:t ,*ect!SBi'iat. .-i 
casa cie família. 

Paru os srs. faZ' i le - >s i F.>Ü.AC 
l iUSSO C de urui. uiini >!• imineii 
sn; lorit» JIÍS >• 'CJISCS médicos, 
i s te piepnra.lo é de uni proveito 
incalculável * o nllesla a ge 
nsraliiiade dos srs. fazeí eleiros. 

Encontra-se á venda nu drogaria 

3 3 a j j f i x e l C . 

SÀBÍAÍO S A 1 P A D O S A B B A D O 
r - - P a i ç a - s e « « o b r o s e h O i i v e f i r a i i s w r e n ç j a 

Gra í d e e Gxtraofdinaria ^ 
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30—28... 
msmarsMxn y w r r r r y 

THEftTRO R01.YTHE0HA 
Comp. lyr ica Italiana 

ÜIIíEGÇÀO / • 

S a n s o n e e 
M a e s t r o r e g e n t e 6. P 0 L Ü C C ! ) 

M a e s t r o d e c o r o n c a v . Bona?o*J3 

H O J E H O J E 

^uiu ía - fe í ra , 0 d e oidui^ro 
S ô í t a récrtta de ass igna tura , un iea r ep resen tação da opera em 

.um actn, do maes t ro Maso&gni 

£ a v a l ! e r i a Rust icana 
' " n B É W A C n n m ! Santusza, a ra St inco-Falormino : Lolln, ura. 
I ionghi ; Mamma Lúcia , Bottoiti ; T u r i d d u , Br. Vent.urn ; Alflo, sr. 
Stinco. Câro de aldoões, ete. 

F ina l i za rá o eapectaouio com a u l t ima representação da opera 
em 2 aotos, do m a e s t r o I>eoncavallo 

EXOOTTO DE FORÇAS POR 

Excesso de t f abai k 
FUJIMULA S I L V A LIMA 

O Yit ho líeconstituinto de Kola, 
(J.niiiiu.n, Phosphatado, do Silva 
Iiima. 

1'repura'lo no Laboralorio Cliimi-
co Pbarniaceutico do dr . Silva L > 
rua, rua dos Algibebos, '24- balua. 

UEPOBITARIOS : 

B a r u e l <Ss C . 

O S P A L H A Ç O S 
•pirnSOITAGENS Í Nedda, era. Montaloino ; Canio, sr. Ventura ; 

Silvio, sr. BotoU ; Arleccbino, sr. De Marco. 
x ' Côro de aideoea. 

Preços e boras do eostosie 
' o s bilhetes acham-se á v e n d a no esOTiptorio do E,ta,lo de 8. Pmjo 

OB mino intransferíveis ainda que chova. 
Os « « P " 0 ^ ^ J a p s e ^ u l o a haverá bonda para todas as linhas 

N O T A . I a e v e m e " t * « c «-,c« ' - r e rn c ^ i c ' o s d > rr a 
B A L I L A 

. ítirtOW timy-' izriío JlícU^a f 
( * TFRTM- OSFLUWÍ WVTIA ILI IÍLI»Í 

| ü W . l l n » ^ " } 
I X S . I Í l C O S A.X* 1 

" rws* «sftosnbtfJTl» í « » •»' f 
b (, rei J* Saliís, S i, u-i. Pii i». 

mtamxi is w w - " ? I 

O3 bilhetes estão a' venda na Agencia Geral, a' rua 15 de No-
vembro, n. 2 A. 

G R I M C N I <É C O E L H O 
í a i x ô d o c i r . i o . 5 J 3 

Endereço felegraphico "ÊRUMONT1 S. f 
P a g a - s e o d o f t p o s e L o a v e r í r a R s i e r e u ^ s a 

t = ) 
! = i 
C O 
trü 
t=c j 
r - j 

í o 

•m 
M O L É S T I A S N E R V O S A S 

Cura^ Ctrta 

Xarope Èenry Mure 
êom wr tr rtr/flê c/opor fôaq/ioi 

ít Mjs.crtnoiM 101 Hjioitiu dt hrti. 
•j PEL* CUIA DX 
vrnEPtit^rirâiiciVERTicEitt 
• CHORE* 

HYSTT'0-EPITEP»» 
Moltill«m';tREBRO 

do HPIMMACO 
DI METES N U A M I 
CONVULSÕES 

[CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEiRAS _ 

|COMAIST()E$URILTUIK 
IINSOMNIA 
[IPERMATORRHM 

ÍOm foHUfoflwffo mpcrttnttiUIHliâlí 
|rt(uiUm«.',i«Is(/«'»«•(• p«iid«um o pxí.. IHERRT r ; « . ™ font-s t̂t ai^tOr.»», 

L A V E L 0 C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

Sabbâa, 8 
A ' s 3 h o r a s 

s a B B A D O Si 
A's 3 horas 

i i c y c l e t a ^ C L E V E L A M » 

Csmmunicamos aos nossos freguezes que, tendo me-Ihcrado o cambio, novamente reduzimos os peerdas 
üiesinas. 

OS A G E N T E S , 

L I D G E E W 0 0 » M F ' G . CO. U M I T E S * 
- 3 R u a do Commercio, 1<1 1 0 - 3 

m m \ 

01 CURA-SE!! -A 
O illustre dr. Pire." de Al-

n.eid i, depois do observí-
tóea microscópicas, d i z : O 
Ligno fvifuto floíiat è po-
deroso miarubieida, netua 
duplamente contra » e&uiá 
da tnbercnlfiHO, eltmando 
os elementos âgurados, con-
tra a enfermidade menma, 
rurando os effeitos do on-
vounineuto pela toxina. Pos-
sa a tosse e angmenla o 
8i r>e''t311 

Deposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Aranjo & Pimenta. 
Rio de .Taneiro e eui "SKo 
Panlo-Drogaria, Baruel & O. 

18... 

£: UNÍ8A DEDICA 
— < , — 

Dr. Eduardo 
de Magalhães 

Especialista em moléstias do es 
tomago e nervosas 

Trata as affesçõei pulmonares e 
as dyspepsias por sen processo es-
pecial. 

consül/roBio: 
R U A BIREITA , N. 7-A 

Hesldencla: 
R U A VICTORIA, 78 

19—18 (8*, 6* e «ab. 

I 

S A . X _ . T O Ü B Y T t J 
Já está funecionando esta fabrica, onde 

os &rs. commerciantes enconlrafão papel de 
embrulho de todas as qualidades. 

3» 5»vb/,e d. atá :ii—Kr (4) 

f v 
3 

v , r 
i -

a g n e s i a f luida 
DE 

A . M e n d L o n ç a , 

E ' o melhor remedio p a r u o es t imago o oa in-
test inos. Corr ige a acidez do estornado o a i r r i tação 
dos in tes t inos . a-

R e g u l a r i / a a digestão o pWMne aótltíasT 

Vende-se em todas pharmacias e drogarias 
EM 8. PAULO : 

B A R U E L & C O M P . 
Depos i to g e r a l : 15—8 

JACAREHY-EST. BE S. PAULO 

P í l u l a s a n t i - s y p h i l i t i c a s 

D O DR. SILVA LIMA 
Approvadas pelas Inspeetorias do Rio de Janeiro e Bahia 

Recommendarr.os em todas as manifestações sjphiiitiaaa, espacial-, 
mente das que aüestam a palie, aa musosas, e os ossos; nas ulceras da 
garganta, do nariz, ete. I 

Além destas epeaialidades encontra-se ainda no acreditado L&bora-
torio Chimieo Pharmaceutíao Silva Lima : Tinctaras, bjdrolatos, extrai-
tos, pomadas, vinhos medicinaes e todas aa preparações offieinass, se-
gundo o Codigo. 

Preparado no Laboratorio Chimiao PharmaeeutWo Silva Lima, rua 
doa Algibebaa, n. 84 Bahia-Depoaitarioa : BARUEL á 0. ** 

"'ti»: | 
m C A L ' 0 E i j R E O S O T O * g 

Preparai.' jpor Vicente Werneck SEi 
Pd-BMVHKUTIUO- - . iLcl 

A p;iii I com re jouhec idas e indiscut i - | 
vois v ".utugons na f. aq xeza pu lmonar , nos es-.ir 

. j/in Míticos, n a eacrophulose, no ruchi- | 
n nversos pr:riodicos cia tuberculose i 

"'•>•' f-o- i f e ' 
C .la • i r a m m a s deste v inho eontóm 

• i. "ii. .1» phoapho-ehlorure io do oaleiom^k 
(O mas de »:re080t0 v<;getal puro. j 

h T de sop i ao almoço e u m a ao G j 
ja ta . , .l..,S'ivi la em a^ua assuc.irad t. 

Depifltarios m S A o I V u i u ' p^j 
R . D t r o i t c . l - B i r u e l & C . - L a r g o í " a 3 6 , 2 ^ 

O V A P O R 

S A V O I A 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 

7 de outubro para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
O VAPOR 

f a t t e o O r u z z o 
partirá de Snntos no d i i 17 de ou-

tubro para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

tocando no Rio do j a n e i r o 

O V A P O R 

Cittá cli Torino 
Pür.irá de 8«ntgp n o dia 19 de ou-

tubro puni 

Montev idéo e B u e n o s - A i r e s 

o Rootirio de Santa Fó 

O VAPOR 

S A V O Z A / r i 
Partirá do Rio de Janeiro no dia V 
22 «le. outnb.ro di e j f a r t en te para 

G E K Ü V A £ N A P O L L S 

KMB/.HQDE 
& aompanbia fo*- «oudi- ijaj 

•ult'. i«ira bofdri aos srs. . 
«eu !S e suas t.apagüls. 

Veudâta-s* pastagens paia F-H ; .'.'1' 
tipaeu í'a'>>• ..aoip tt̂ A 
taes europeus. 

« u n p ) » .o* oiiA(tA*> Or, - i-ía 
t da --"«LpunhiB <L. V,iio.'fi vett 
•vâm ^aòííHgcns do 3." <.laa.se, c'a >m 
:ÍOV« 0" Nápoles, parn Per r ambtiíO 
Bahia. Vistoria, Rio in J&üoirc • 
Ri.nios * frs Ú)0 

H Oíimpanliia «I.a ^eje 
d e t i d ^ - j que do moi de outnb - t . 
vtf dooíte, rléia doa sen.-; p " ' / > 
d» l i r ha do Brasil, loaar&o IÍO t 
de Juneirn, tanto na ida de Oeium. 
ao Rio da P^-aia, tomo ua VI>1\.» 1 ' 
Rio da Pratn a O<voova, ct i i 
grandespaqoe ••« .IA> I 
*••<*«).-«.> Os \t>Ulhr <la . - fí3 I 
üiiia «La voit i-v .taiUMUj poisas" 

«RiijrtíltllisÜIIAti primo; rs t f l i 
gandh .«Asses, de ida e voltn, «oir 

ò*' «itite por eeni< • 
a ^ '*n • rte rua anão. / 

Par» bete, p .suagens e tuicia , 
uno^es tom or, a(íentes • 

RuadoCommertio, 17-5. Paulo1 

^rhmitit Trost Snutt,*, rua de Mo» 
4y /,'̂ ií', w, 5í> 

laves e par suas qualidades e prei 
Este cordial verdadeiramente pn 

l A g u a d c M e l i s s a 
- do H o r t e l ã 

lndiipenurel AN toda J ai Familiaa 
Seu «abor e perfeito. 

Emprega-se puro ««assucar 
Infinitamente superl>Jf 

a tqdos os produetos siinf-»-
.eprebent lve l . 

l-se com êxito walndioestuet^ 
tm Ã*i/ts 1 im Mi/tirnnrjt-cate «jimu voruaiieuailioiiie iiwujo,/cwkm*.-b«vuhi ^ ' y -

ni„reh^,,s rmmii>as i^eJíUHmf besnwwi.Syucoícqy 
Ataques nervosos, Dôres Dentarias. NevrdiQiat. Enxaquecas, sniõo e todos a*< 
IncominodoS da cahoca, dos nérvos e do eslomago. E' maravilhono c m j 
tempo de epidemia/impede a lnflueiiza,*Febre fmarelkt ou estorva as suas 
conseqüências. Elle ó tônico, hygienlco. apofilivo. vulnerariO e fobrifugo. ;n 
São Pmillo, Companhia da Drogas do Estado de SXo Pauto, e em toda as boas Pharmaolat. 

O I « é M E N T .Sc C", Valanca (DrOme, fmocc). 

I 1 i»Í-Previne se aos oonsurnidores que esta márra só V8m agora ao 
mercado1 BEM AOUA. íl' fabricada espf^aVÍ$éíite,jpara o consumo 
dos hoteia e caaas da família. 

N A O ^ . s p i r r a 
ÚNICO IUPORTAÉÒR ' 10 8 

JOÃO (V DRGHER JIMOK 
2 — Rua Episcopal - a 

I P w p ' 
•PACpUC. EZEAV 

o VA qtTKTR ) jtvl B/ 

Oreüana 
esjierudi do fcf.J n.. dia U do ou-

ti:Vno sabi'A r,ara 
B A H I A 

PEHNA.MBUCO 
LTfJBOA 

C O R U N N A 
LA PAULICE 

E LIVERPOOL 
depoia da indispensável deir ora. 

LBV. P» SA^eiroa de pr m.ira, 
a tu" . u a a «lasse 

o PAQOKTK I B E L A E 

ORCANA 
KspnTado da Eu. opa no dia 11 d» 

outubro sahiri p i .i. 
MON TU VÍDEO 

PCNTA A R i ? Ab 
K> VALPABAláC 

depois Am indisponsavel demora. j-
Ssto paqueie rraabe • 

da pr ime i» e terv^u-a «1— «e pura 'o ) 
Kio da P>ata. 

. > — • 

Vinho da mesa, fornecida f f « 
«o* passageiros de todas aa *hn »«• 

Oa paquetes desta linha »*<o (Ho 
<lcn»do« a Ina ele»m»». 

Para passagens e eaanauar nda« • 
outras informações som oa agente', 

I jlMiTEDI 
• b a 4o Rosário, 1 S - f t Paai* 

abn 
tl. 


